
P e d r o D e m o 

A Lógica d o B o m Salário 

T o m a m o s a q u i o t e r m o "lógica" n o s e n t i d o d e " i n v a r i a n t e e s t r u t u r a l " ^ 
a nível d e certas-formações históricas d a s o c i e d a d e . A d m i t i m o s , a s s i m , 
q u e a s formações s o c i a i s s e e s t r u t u r a m através d e u m c o m p l e x o d e 
relações estáveis e q u e p o r i s s o s e r e p e t e m , i n v a r i a m , p e r s i s t e m , d e s d e 
q u e a s formações s o c i a i s s e j a m m a n t i d a s h i s t o r i c a m e n t e . Lógica d i z 
r e s p e i t o a u m arcabouço c o n c e i t u a i d e t e s s i t u r a c o e r e n t e e d e f u n d a ­
m e n t o c o n s i s t e n t e : o t o d o s e r e v e l a t a n t o m a i s lógico q u a n t o m e n o s 
v a z i o s e p o n t o s f r a c o s a p o n t a r . A s relações d e consistência e coerên­
c i a , ^ n a m e d i d a e m q u e ligam o t o d o , t o m a m - s e "necessárias" a o 
t o d o e c o m i s t o s e f o r m a l i z a m : p a s s a m a f o r m a s estáveis, i n v a r i a n t e s : 
s e v a r i a s s e m , o t o d o s e r i a o u t r o . O conteúdo p a s s a a s u b s e r v i r à 
f o r m a ; c h e g a m e s m o a s e r c o n s i d e r a d o c o m o m e r a variação d a f o r m a , 
t a n t o n a m e d i d a e m q u e o conteúdo não é c a p a z d e t r a n s c e n d e r a 
s u a f o r m a , c o m o n a m e d i d a e m q u e a variação d o conteúdo não 
t a n g e a s u a f o r m a . U m d i s c u r s o é d i t o lógico, não p e l o s e u conteúdo, 
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— e l a é relação, não é o r e l a c i o n a d o , — q u e p o d e v a r i a r , m a s 
p e l a s u a f o r m a , q u e p o d e a q u i s e r s u m a r i a m e n t e c a p t a d a c o m o 
coerência e consistência. O f o r m a l i s m o ^ s u r g e n a proporção d o 
d e s l o c a m e n t o d o i n t e r e s s e d o conteúdo p a r a a f o r m a , e m d e t r i ­
m e n t o n o r m a l m e n t e d o caráter histórico d a s formações s o c i a i s , 
s o b r e t u d o p e l a concentração d o e s t u d o c i e n t i f i c o e p e l a definição 
d o científico a nível d a m o x f o l o g i a i n v a r i a n t e . O f o r m a l i s m o , n a 
s u a feição própria d e f i x i d e z supra-histórica * e d e existência o b j e ­
t i v a autônoma, é irmão d o p o s i t i v i s m o lógico; a f o r m a i n v a r i a n t e 
é n e u t r a q u a n t o a o conteúdo, p o r i s s o p o s i t i v a . ^ Teríamos a s s i m 
a p o s s i b i l i d a d e d e p r a t i c a r a o b j e t i v i d a d e e m ciências s o c i a i s ' ' — 
o e s t u d o d a s e s t r u t u r a s q u e s u p o r t a m e l i g a m a história, não a 
história d a s e s t r u t u r a s , já q u e e s t r u t u r a é relação e relação não 
t e m história. Ê t a l v e z o p r o d u t o m a i s r e l e v a n t e d o e s t r u t u r a l i s m o 
m o d e r n o a indigitação d a importância d a s i n v a r i a n t e s e s t r u t u r a i s 

1 . C f . N . P o u l a n t z a s , " P a r a u m a Dialética d a R e a l i d a d e " , i n Tempo 
Brasileiro, 1 7 / 1 8 , p p . 127 s s . N e s t e a r t i g o , P o u l a n t z a s a p r o x i m a S a r t r e , 
Lévi-Strauss e A l t h u s s e r , d i s c o r r e n d o s o b r e a s concepções e s t r u t u r a l l s -
t a s d o s três. I n t e r e s s a r i a s o b r e t u d o s u a crítica à visão d e A l t h u s s e r , 
m e t o d o l o g i c a m e n t e f a l a n d o , n o c o n t e x t o d e s u a discussão s o b r e o s p r e s ­
s u p o s t o s metodológicos d o m a r x i s m o d e M a r x . O o b j e t o científico n o v o , 
q u e A l t h u s s e r p r e t e n d e d e s c o b r i r e m M a r x e q u e o f a r i a o i n a u g u r a d o r 
d o e s t r u t u r a l i s m o e m Ciências S o c i a i s , e s t a r i a d a d o p e l o e n f o q u e d o e s ­
t u d o d a s e s t r u t u r a s s o c i a i s a nível d a s relações s o c i a i s ( c o r t e e p i s t e m o -
lógico). C f . L . A l t h u s s e r , Análise Crítica da Teoria Marxista, Z a h a r , 1 9 6 7 , 
s o b r e t u d o p p . 7 5 - 1 0 3 ; L . A l t h u s s e r , Para Leer el Capital, S i g l o V e i n t i u n o , 
México, 1 9 7 0 . C o m o n o t a P o u l a n t z a s , a posição d e A l t h u s s e r a i n d a p e r ­
m a n e c e ambígua: s e o econômico f o r a " d o m i n a n t e e m última instância" 
— s e m p r e — não deixaríamos o d e t e r m i n i s m o e c o n o m i c i s t a típico d e 
O Capital d e M a r x ; a colocação d a " s o b r e d e t e r m i n a n t e " não p a s s a r i a d e 
u m a " s u t a d e t e r m i n a n t e " m a i s p r i v i l e g i a d a . . . 

2 . P . D e m o , Das Argumentações convincentes, I B R A D E S , 1972 , p . 2 . 
3 . S o b r e o f o r m a l i s m o e m Ciências S o c i a i s , já d i s p o m o s d e u m a 

crítica m u i t o p r o f u n d a e m H . F r e y e r , Sociologia, Ciência de Ia Realiãad, 
México, 1944 ; c f . c a p . s o b r e S i m m e l e L . v o n W i e s e . 

4 . H . L e f e b v r e , " C l a u d e Lévi-Strauss e t l e n o u v e l Eléatisme", i n 
UHomme et Ia Société, 1 ( 1 9 6 6 ) , c o n t i n u a d o i n 2 ( 1 9 6 6 ) : o e s t r u t u r a l i s m o 
t e r i a u m a tendência a o f i x i s m o supra-histórico, não s e r i a dialético. 

5 . C f . A . J . A y e r ( o r g . ) , El Positivismo Lógico, B . Aires-México, 1 9 6 5 ' . 
Introdução; K . R . P o p p e r , The Logic of Scientific Discovery, L o n d o n , 
1965». Q u a n t o à polêmica c o n t r a o p o s i t i v i s m o , s o b r e t u d o d a E s c o l a d e 
F r a n k f u r t , v e i a - s e : T h . W . A d o r n o e o . . Der Positivismusstreit in der 
aeutschen Soúologie, L u c h t e r h a n d , S t u t t g a r t , 1972 ; E . T o p i t s c h ( e d . ) , Lo-
gik der Sozialiüissenschaften, K i e p e n h e u e r & W i t s c h , B e r l i m , 1 9 6 5 ; T . W . 
A d o r n o , H . A l b e r t e o . , Soziologie zwischen Theorie und Empirie, M u n i ­
q u e , 1 9 7 0 . 

6 . Posição t r a d i c i o n a l c o n t r a a n e u t r a l i d a d e d e J . H a b e r m a s , Zur 
LogiK, der Sozialwissenschaften, S u h r k a m p , F r a n k f u r t , 1 9 7 0 , p . 2 2 s s . — 
s u a polêmica não é c o m o e s t r u t u r a l i s m o , m a s c o m o p o s i t i v i s m o . 
C . Lévi-Strauss, " A Noção d e E s t r u t u r a e m E t n o l o g i a " , i n Tempo Bra­
sileiro 1 5 / 1 6 , p . 65 s s . ; I d . "História e E t n o l o g i a " , i n Antropologia Es­
trutural, T e m p o B r a s i l e i r o , 1 9 7 0 , p . 15 s s . 
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n a s formações s o c i a i s , b e m c o m o o g a n h o e m c i e n t i f i c i d a d e n o 
t r a t a m e n t o d a problemática e m t a l nível. É e v i d e n t e , c o n t u d o , 
q u e não f a z e m o s a q u i u m t r a t a d o teórico d o e s t a t u t o metodológico 
d e t a i s i n v a r i a n t e s e s t r u t u r a i s , n e m n o s v a m o s d e b a t e r n u m a polê­
m i c a e n t r e s i n c r o n i a e d i a c r o n i a , ^ e m u i t o m e n o s e n t r a r e m o s n o 
possível mérito d e M a r x t e r i n i c i a d o ^ e s t e t i p o d e a b o r d a g e m . 
N o s s a intenção é a p e n a s d e t e c t a r t a i s i n v a r i a n t e s e m d e t e r m i n a d a 
formação s o c i a l n a dimensão d o salário, d e n t r o d a hipótese d e 
q u e o " b o m salário" r e v e l a r i a u m a lógica própria n o s e u r e l a c i o ­
n a m e n t o c o m o " m a u salário". 

1 . P A P E L D O S A L Á R I O N A V I D A A T U A L 

D i z i a E n g e l s , n o túmulo d e Marx,!» q u e , a s s i m c o m o D a r w i n 
d e s c o b r i r a a l e i d a evolução d a n a t u r e z a , M a r x d e s c o b r i r a a l e i 
d a história, q u e e m o u t r a ocasião é e x p l i c i t a d a t a x a t i v a m e n t e : a 
produção e , j u n t o c o m e l a , o intercâmbio d o s p r o d u t o s é a b a s e 
d e t o d a a o r d e m s o c i a l , n E , n o prefácio d a p r i m e i r a edição d o 
p r i m e i r o v o l u m e d o C a p i t a l , M a r x d a v a o t o m d e s u a o b r a : t r a ­
t a v a - s e d e l e i s férreas (eheme Gesetze — o r i g i n a l m e n t e : l e i s d e 
b r o n z e ) 1 2 q u e d e m a r c a m u m a evolução "necessária". D a i e x a t a ­
m e n t e a discrepância r e l a t i v a a o s o u t r o s s o c i a l i s t a s utópicos a n t e ­
r i o r e s ( S t . S i m o n , F o u r i e r , Ovren...), q u e a s s i n a l a tão p r o f u n d a ­
m e n t e a concepção d e E n g e l s e m s e u l i v r o s o b r e a c i e n t i f i c i d a d e 
d o s o c i a l i s m o , 1 3 u m a refimdição d o Anti-Duhring. É d e s s a visão, 

7 . C f . N . P o u l a n t z a s , op. cit., p . 140 s s . 
8 . E . B a l i b a r , " A c e r c a d e l o s C o n c e p t o s f u n d a m e n t a l e s d e i M a t e r i a -

l i s m o histórico", i n L . A l t h u s s e r & E . B a l i b a r , Para Leer el Capital, S i g l o 
V e i n t i u n o , México, 1970 , p . 3 2 4 . 

j j . C f r . Para Leer el Capital, e d . c i t . , p . 197 s s . 
1 0 . C f r . H . B a r t h , Masse und Mythos, H a m b u r g , 1953 , p . 1 0 8 . 
1 1 . M a r x - E n g e l s , Werke, D i e t z - V e r l a g , B e r l i m - O r i e n t a l , v o l . 1 9 , p . 2 1 0 : 

" . . . d i e m a t e r i a l i s t i s c h e A n s c h a u u n g d e r G e s c h i c h t e g e h e v o n d e m S a t z 
a u s , d a s s d i e P r o d u k t i o n , u n d n a e c h s t d e r P r o d u k t i o n d e r A u s t a u s c h 
I h r e r P r o d u k t e , d i e G r u n d l a g e a l l e r G e s e l l s c h a f t s a r d i m g i s t " . 

1 2 . M a r x - E n g e l s , Werke, e d . c i t . , v o l . 2 3 , p . 1 2 : " D e r P h y s i k e r b e o -
b a c h t e t N a t u r p r o z e s s e e n t w e d e r d o r t , w o s i e m i n d e s t g e t r u e b t e r s c h e i -
n e n , o d e r , w o m o e g l i c h , m a c h t e r E x p e r i m e n t e u n t e r B e d i n g u n g e n , w e l c h e 
d e n r e i n e n V o r g a n g d e s P r o z e s s e s s i c h e r n . W a s i c h i n d i e s e m W e r k z u 
e r f o r s c h e n h a b e , i s t d i e k a p i t a l i s t i s c h e P r o d u k t i o n s w e i s e u n d d i e i h r 
e n t s p r e c h e n d e n P r o d u k t i o n s u n d V e r k e h r s v e r h a e l t n i s s e . [ . , . ] A n u n d f u e r 
s i c h h a n d e l t e s s i c h n i c h t u m d e n h o e h e r e n o d e r n i e d r i g e r e n E n t w i c k l u n -
g s g r a d d e r g e s e l l s c h a f t l i c h e n A n t a g o n i s m e n , w e l c h e a u s d e n N a t u r g e s e t z e n 
d e r kapítalistischen P r o d u k t i o n e n t s p r i n g e n . E s h a n d e l t s i c h u m d i e s e 
G e s e t z e s e l b s t , u m d i e s e m i t e h e r n e r N o t w e n d i g k e i t w i r k e n d e n u n d s i c h 
d u r c h s e t z e n d e n T e n d e n z e n " . 

1 3 . M a r x - E n g e l s , Werke, e d . c i t . , v o l . 1 9 , p . 1 8 1 s s ( c o m o Anti-Düh-
rtng) e v o l . 2 0 , p . 2 3 9 s s ( r e t o m a d a d o t e m a e especificação). 
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s o b r e t u d o , a l i a d a às colocações epistemológicas d e 1 8 5 7 , q u e A l t h u s ­
s e r r e t i r a o lançamento d e M a r x c o m o i n a u g u r a d o r d e u m a n o v a 
ciência s o c i a l : o científico a nível e s t r u t u r a l , O o b j e t o d a ciência 
é o t o d o c o m p l e x o e s t r u t u r a d o já d a d o , o u s e j a , a e s t r u t u r a s u b ­
j a c e n t e já d a d a ( i n v a r i a n t e ) d a t o t a l i d a d e . A c o m p l e x i d a d e e s t r u ­
t u r a d a f a z a distinção p a r a c o m a t o t a l i d a d e s i m p l e s h e g e l i a n a : há 
s e m p r e d o m i n a n t e s e s t r u t u r a i s . A q u i s u r g e o econômico c o m o 
" d o m i n a n t e e m última instância" d a s o c i e d a d e . A o l a d o d e s t a 
" d o m i n a n t e e m última instância", a d m i t e A l t h u s s e r u m " s o b r e d e ­
t e r m i n a n t e " , c u j a existência i n v a r i a , m a s c u j o conteúdo é d a d o 
p e l a s "condições históricas". 

O lançamento a l t h u s s e r i a n o t e m p o r f i n a l i d a d e , e n t r e o u t r a s , d i s ­
s i p a r a nível epistemológico a acusação d e e c o n o m i c i s m o e d e 
d e t e r m i n i s m o científico n o m a r x i s m o , também p o r q u e a s a t u a i s 
colocações d o " c o m u n i s m o científico" d e S u s l o v ^ ^ s e r e c l a m a m 
p r e c i s a m e n t e d a c o n t i n u i d a d e d a l i n h a d o " s o c i a l i s m o científico". 
O científico, tão a-ideológico q u e s e r i a m e s m o u m " a n t i - h u m a n i s -
m o " , i o t e r i a r e v e r t i d o n u m a justificação fácil dê u m r e g i m e d i t a ­
t o r i a l . S e A l t h u s s e r s a l v a o u r e f x m d e M a r x , " é u m a questão difícil 
d e r e s o l v e r , já q u e m e s m o e m A l t h u s s e r é b e m possível i n d i g i t a r 
u m nível e c o n o m i c i s t a n a formulação d e " d o m i n a n t e e m última 
instância econômica", D e q u a l q u e r f o r m a , a " i n f r a - e s t r u t u r a " 
a l t h u s s e r i a n a é m a i s flexível, d i g a m o s histórica, d o q u e a v i s l u m b r a ­
d a p o r M a r x e E n g e l s , p o i s a " s o b r e d e t e r m i n a n t e " d e p e n d e d a s i t u a ­
ção histórica momentânea. O q u e n o s i n t e r e s s a a q u i , c e r t a m e n t e , não 
é f a z e r u m a a b o r d a g e m epistemológica d a s concepções e s t r u t u r a U s -
t a s a t u a i s , m a s a p e n a s a p r o v e i t a r t a i s lançamentos teóricos c o m o u m 
p a n o d e f u n d o p a r a o e q u a c i o n a m e n t o d e d a d o s empíricos q u e 
s e r e p e t e m i n v a r i a v e l m e n t e n a s p e s q u i s a s . E m b o r a não p a r t i c i ­
p e m o s e m a b s o l u t o d o e c o n o m i c i s m o , q u e e n t e n d e m o s a q u i p e l a 
r e d u t i b i l i d a d e e m última instância d a s formações s o c i a i s à i n v a ­
r i a n t e econômica, é i m p r e s s i o n a n t e c o m o e s t a "variável" econô­
m i c a , i n d i c a d a a q u i p e l o salário, i n v a r i a n o s e u r e l a c i o n a m e n t o 
p a r a c o m a s o u t r a s variáveis. A m e d i d a e m q u e o salário a i u n e n t a 
a r i t m e t i c a m e n t e , a s f a c i l i d a d e s c o n c o m i t a n t e s p a r e c e m a u m e n t a r 
g e o m e t r i c a m e n t e , d e t a l f o r m a q u e o s m e c a n i s m o s d e integração 
s o c i a l , p o r e x e m p l o , p l a n e j a d o s p a r a l e v a r o s p o b r e s a u m a m a i o r 
participação d a r i q u e z a n a c i o n a l , m a i s f a v o r e c e m o s r i c o s q u e o s 

1 4 . C f . P o u l a n t z a s , op. c i t . , p . 1 3 0 . 
1 5 . C f . W . L e o n h a r d , Die Dreispaltung des Marxismus, D u e s s e l d o r f -

- W i e n , p . 183 s s . 
1 6 . L . A l t h u s s e r , Análise crítica da Teoria marxista, Zahar, 1967 , 

p . 2 0 4 . 
1 7 . L . A l t h u s s e r & E . B a l i b a r , Para Leer el Capital, e d . c i t . , p . 2 0 3 . 
1 8 . C f . P o u l a n t z a s , op. cit., p . 150 s . 

36 



p o b r e s . U m a u m e n t o s a l a r i a l , n o r m a l m e n t e , p a r a a c a m a d a b a i x a 
n o máximo repõe o mínimo, m a s p a r a a c a m a d a a l t a n o mínimo 
m a x i m i z a a situação. O a u m e n t o d e 1 0 % s o b r e u m salário d e 
C r $ 3 0 0 , 0 0 s i g n i f i c a a p e n a s a q u a n t i a d e C r $ 3 0 , 0 0 ; s o b r e v m salário 
d e C r $ 3 . 0 0 0 , 0 0 , porém, a q u a n t i a d e 3 0 0 , 0 0 . O a i m i e n t o d e a p e n a s 
1 0 % n o s e g u n d o c a s o t e v e c o m o e f e i t o a absorção d e 1 0 0 % d o 
p r i m e i r o c a s o . E m o u t r a s p a l a v r a s : o p r i m e i r o c a s o t e r i a q u e 
d i s p e n d e r t u d o p a r a o b t e r o q u e o s e g i m d o c a s o r e a l i z a c o m 
a p e n a s 1 0 % . 

Daí r e t i r a - s e a colocação d e q u e a distância e n t r e O e 3 0 0 n o p r i ­
m e i r o c a s o é m u i t o m a i s l o n g a q u e a m e s m a distância p a r a o 
s e g u n d o c a s o . D e f a t o , é m e l h o r s e r rico e i n t e l i g e n t e d o q u e 
p o b r e e b u r r o — q u e não é provérbio p o r s e r e v i d e n t e d e m a i s . 
P a r a q u e m já t e m m u i t o é m u i t o m a i s fácil t e r m a i s , e m b o r a 
i s t o d e v e s s e s e r i m i a p r o p r i e d a d e e x a t a m e n t e d e q u e m n a d a o u 
p o u c o t e m . P a r e c e h a v e r aí u m a i n v a r i a n t e e s t r u t u r a l i n v e r t i d a : 
o " b o m salário" a u m e n t a n a proporção i n v e r s a d o " m a u salário", 
e i s t o não p o r q u e s e a p l i q u e u m a proporção i n v e r t i d a , m a s p o r q u e 
s e a p l i c a a m e s m a proporção ( o m e s m o p e r c e n t u a l ) . N a v e r d a d e , 
u m a situação d e d e s i g u a l d a d e , q u a n d o é t r a t a d a c o m i g u a l d a d e , s e 
r a t i f i c a . E , s e identificássemos o t r a t a m e n t o igualitário c o m j u s ­
tiça, t a l justiça v i r i a a p e n a s c o n f i r m a r a situação i n i c i a l d e i n j u s ­
tiça, d e s d e q u e a definíssemos c o m o i n j u s t a . 

A s s i m , o econômico, c o m o dominância e m última instância, é s o ­
b r e t u d o d e t e r m i n a n t e p a r a q u e m não o t e m o u t e m p o u c o . O 
m a u salário, n a m e d i d a e m q u e e q u a c i o n a o mínimo, r e p o r t a - s e 
d i r e t a m e n t e à sobrevivência e e m t e r m o s d e sobrevivência q u a l ­
q u e r o u t r a consideração é o b v i a m e n t e ideológica, s u p o n d o q u e o 
ideológico, p o r a n a l o g i a a o científico, s e j a o a f a s t a m e n t o d o o b j e ­
t i v o e m d e t e r m i n a d a concepção epistemológica, c o r r e l a t a a o e s t r u ­
t u r a l i s m o . D e s t a r t e , a afirmação d e q u e o salário s e r i a a " d o m i ­
n a n t e e m última instância" d a v i d a s o c i a l a t u a l p o d e r i a , n a p r o ­
porção d e s u a i n v a r i a b i l i d a d e , e n c o b r i r o e l e a t i s m o d e u m a v a r i a -
b i l i d a d e t e n d e n c i o s a : a "última instância" é m u i t o m a i s última n a s 
e s f e r a s d a privação d o q u e n a s d a abundância e m t e r m o s d e 
salário. O q u e q u e r e m o s , c o n t u d o , a c e n t u a r é q u e e x a t a m e n t e e s t a 
t e n d e n c i o s i d a d e é e s t r u t u r a l , e s t a relação e n t r e o s e x t r e m o s s a l a ­
r i a i s . E m b o r a não s e p o s s a c o n f u n d i r r e p e t i r c o m i n v a r i a r , p o i s 
i s t o s e r i a u m a q u e d a n o i n d u t i v i s m o p o s i t i v i s t a u l t r a p a s s a d o p e l o s 
próprios p o s i t i v i s t a s ( P o p p e r ) , a c o n t e c e q u e a relação p a r e c e s e 
r e p e t i r . O c o n c e i t o d e i n v a r i a b i l i d a d e e s t r u t u r a l t e m , s e m dúvida, 
s e u s l i m i t e s , e é aí q u e começa, c e r t a m e n t e , a h i s t o r i c i d a d e d a 
e s t r u t u r a , a p r o c e s s u a l l d a d e d a lógica f o r m a l , o d i n a m i s m o d a 
f o r m a . 
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Não é possível r e d u z i r a v i d a a p e n a s a o " t e r " ; h a v e r i a a i n d a p e l o 
m e n o s o " s e r " e t a l v e z também o " a m a r " . ! " A r e d u t i b i l i d a d e d a s 
formações s o c i a i s à s u a i n f r a r c s t r u t u r a econômica não q u e r c o m 
c e r t e z a d i z e r q u e s e t r a t e d e u m p r o c e s s o ontológico, m a s m e r a ­
m e n t e s o c i a l : a v i d a não é e c o n o m i a ; a p e n a s é " d o m i n a d a e m 
l i l t i m a instância" p e l a e c o n o m i a . A i n d a a s s i m , porém, e s t a c o l o ­
cação é e x a g e r a d a : s e r i a , p o r e x e m p l o , o fenômeno r e l i g i o s o e m 
última instância d o m i n a d o p e l o econômico? S o b r e t u d o e m u m a 
e c o n o m i a e s t a t a l , não s e r i a viável a dominância e m última instância 
d o político s o b r e o econômico? M e s m o n o " r e i n o d a l i b e r d a d e " , d a 
abundância, e m q u e o p r o b l e m a não s e r i a d i s t r i b u i r a c a r e s t i a , 
m a s a afluência, não r e s t a r i a a i n d a o p r o b l e m a d a distribuição, 
q u e a nível d e u m a organização c o m p l e x a ( p o r e x e m p l o , u m a n a ­
ção o u s o c i e d a d e ) t e r i a a f o r m a política d e e s t r u t u r a d e p o d e r ? 2 » 
M a s a colocação m a r x i s t a d e q u e o r e i n o d a l i b e r d a d e s e r i a possível 
a p e n a s d e p o i s d e t e r m o s r e s o l v i d o o s p r o b l e m a s d a n e c e s s i d a d e , 2 1 
o u p o r o u t r a , d e q u e o h o m e m ( o n t o l o g i c a m e n t e ) " n o v o " v i r i a d e p o i s 
d o h o m e m r i c o (não d o p o b r e ) , c o n f i r m a r i a n o s s o p o n t o d e v i s t a : a 
dominância d o econômico d e c r e s c e n a proporção d e s u a abundância. 
N o s e x t r e m o s s a l a r i a i s , o q u e p a r a u m é questão d e sobrevivência, 
p a r a o u t r o é questão d e l u x o . C o n t u d o , q u e a distribuição não 
s e j a u m p r o b l e m a d e dominação, m a s d e m e r a "administração d e 
c o i s a s " , é p a r a nós a i n d a u m a afirmação t o t a l m e n t e g r a t u i t a . Ê 
p o r i s s o q u e a colocação d e q u e a " d o m i n a n t e e m última instância" 
d a s formações s o c i a i s s e r i a a e s t r u t u r a d e dominação é, p e l o m e ­
n o s , tão viável q u a n t o a preferência p e l o econômico, 2 2 s o b r e t u d o 
n a explicação teórica d a s c l a s s e s , também n o c a p i t a l i s m o . 2 2 " S e m 
q u e r e r e n t r a r a g o r a n a polêmica d e s e a má distribuição econô-

1 9 . E . A l l a r d t , A Welfare Model for Selecting Indicators of National 
Development. P a p e r p r e p a r e d f o r t h e I S S C W o r k s h o p o n M o d e l s a n d I n ­
d i c a t o r s o f N a t i o n a l D e v e l o p m e n t i n R i o d e J a n e i r o , M a y 9 -14 , 1972 , p . 5 s s . 

2 0 . C f . P . D e m o , Da Burocracia à Administração Total, I B R A D E S , 
1 9 7 2 , p . 9 - 1 0 : m e s m o n a c o m u n a , M a r x v i a a i n d a " p o u c a s , m a s i m p o r t a n ­
t e s "funções j u s t i f i c a d a s " ( p . 1 0 ) , m e s m o q u e não t e n h a e m p a r t e a l g u m a 
d e s c r i t o c o n c r e t a m e n t e t a i s funções ( o r i g i n a l : M a r x - E n g e l s , Werke, e d . 
c i t . , v o l . 1 7 , p . 3 3 9 ) . A i s t o s e opõe o p e n s a m e n t o d e E n g e l s : " N o l u g a r 
d o g o v e r n o s o b r e p e s s o a s e n t r a a administração d e c o i s a s e a direção 
d a p r o c e s s o s d e produção. O E s t a d o não é ' e l i m i n a d o ' , m a s s i m , ' m o r r e ' " 
( p . 8 ; o r i g i n a l : M a r x - E n g e l s , Werke, e d . c i t . , v o l . 19 , p . 2 2 4 ) . 

•21 . S o b r e o r e i n o d a l i b e r d a d e / r e i n o d a n e c e s s i d a d e , n o 3 . " v o l u m e 
d e O Capital, c f r . M a r x - E n g e l s , Werke, e d . c i t . , v o l . 2 6 , p . 8 2 8 . 

2 2 . E s t a t e s e é d e f e n d i d a e x p r e s s a m e n t e p o r R . D a h r e n d o r f , Soziale 
Klassen und Klassenkonflikt in der industriellen Gesellschaft, E n k e , 
S t u t t g a r t , 1 9 5 7 . 

2 2 - a . C f . p o n t o d e v i s t a d i v e r s o d o e s t r u t u r a l i s m o , c o m tendência 
a r e j e i t a r a " d o m i n a n t e e m última instância" d o econômico n a s s o c i e ­
d a d e s p r i m i t i v a s ; C . Lévi-Strauss, Antropologia Estrutural, T e m p o B r a ­
s i l e i r o , R i o , 1 9 7 0 , p . 3 6 1 s s . ; J . Z i e g l e r , o poder africano, D i f e l , S . P a u l o , 
1 9 7 2 , p . 7 6 . 
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m i c a n a s c a m a d a s b a i x a s d a população s e j a o r e s u l t a d o d e i m i a 
má política d e t e r m i n a d a p e l a e c o n o m i a o u d e u m a má e c o n o m i a 
d e t e r m i n a d a p e l a política, p a r t i m o s d a proposição d e q u e é possí­
v e l o b s e r v a r u m a convergência e s t r u t u r a l d e d e s v a n t a g e n s p a r a o 
e x t r e m o n e g a t i v o s a l a r i a l e d e v a n t a g e n s p a r a o e x t r e m o p o s i t i v o 
s a l a r i a l . S e j a c o m o f o r , a s restrições i m p i n g i d a s à c a m a d a b a i x a 
p o r c a u s a d e u m m a u salário estão n a proporção i n v e r s a d a s 
f a c i l i d a d e s a d v i n d a s à c a m a d a a l t a p o r c a u s a d e u m b o m salário. 

2 . D A S V A N T A G E N S D O B O M S A L Á R I O 

P a r a a exemplificação empírica d e n o s s a hipótese, u s a r e m o s u m a 
p e s q u i s a d o s orçamentos f a m i l i a r e s d o D i s t r i t o F e d e r a l , r e a l i z a d a 
e m 1 9 6 8 , e m b o r a p u b l i c a d a a p e n a s e m 1 9 7 1 . 2 3 o p r o b l e m a d o s 
orçamentos f a m i l i a r e s c o l o c a a questão c o n c r e t a d a dependência 
d o b e m - e s t a r f a m i l i a r d o salário. N a e r a i n d u s t r i a l , e m q u e o 
h o m e m , " e m última instância", t e m s u a s p o s s i b i l i d a d e s m a r c a d a s 
p e l o h o r i z o n t e d o s e u salário, a própria constituição d e u m a família 
e n c o n t r a n a dimensão s a l a r i a l , m u i t a s v e z e s , o l i m i t e d e s e u s 
d e s e j o s m a i s p r o f u n d o s e e s s e n c i a i s . E s t a colocação, p o r m a i s 
s i m p l i f i c a d a q u e s e j a , é t r e m e n d a m e n t e r e a l i s t a ; e e l a é, n a v e r d a d e , 
u m a simplificação, s e p e n s a r m o s q u e é a b s u r d o d e f i n i r o h o m e m 
" e m última instância" a p e n a s p e l o q u e e l e " t e m " o u " d e v e r i a t e r " . 
S e j a c o m o f o r , m e s m o q u e o " d i n h e i r o c o r r o m p a " , " s o s s e g a à 
b e s s a " : a problemática e m t o m o d o s orçamentos f a m i l i a r e s é o 
próprio e n f o q u e d e s t e ridículo-irônico s o c i a l . 

A r e n d a f a m i l i a r l e v a e m c o n t a t u d o o q u e e n t r a e m t e r m o s e c o ­
nômicos n a família e c o n s t i t u i o q u e s e c h a m a " r e c e i t a f a m i l i a r " . 
Além d i s t o , é a s o m a d a s várias r e n d a s i n d i v i d u a i s d o s vários 
indivíduos q u e compõem a família. A s s i m , a r e c e i t a f a m i l i a r não 
d e p e n d e a p e n a s d o salário d o c h e f e d a c a s a , m a s também d o s 
" b i s c a t e s " q u e p o r v e n t u r a o s f i l h o s o u a e s p o s a façam. 

E m 1 9 6 8 — a s a b e r d e 2 5 . 3 . 1 9 6 8 a 3 0 . 4 . 1 9 6 9 — o salário mínimo 
e r a n o D F d e C r $ 1 2 4 , 8 0 . A s r e n d a s f o r a m e s c a l o n a d a s e m 5 c l a s s e s 
d e r e n d a , c u j o s l i m i t e s estão r e l a c i o n a d o s n a t a b . 1 . P o r u n i d a d e 
d e c o n s u m o ( U C ) e n t e n d e - s e c a d a famíUa i n d i v i d u a l m e n t e c o n ­
s i d e r a d a . 

2 3 . E s t u d o s d o s Orçamentos d a s U n i d a d e s F a m i l i a r e s d o D i s t r i t o F e ­
d e r a l , e l a b . C O D E P L A N , Brasília, B N D E , J a n . 1 9 7 1 . 
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Tab. 1 : Escalonamento das Famílias no DF segundo Classes de 
Renda, UC % e Receita "/s 

Classes de renda Limite Superior UC Receita 

C l a s s e A 4 3 , 0 0 3 7 . 1 2 % 1 1 . 7 9 % 
C l a s s e B 1 0 0 , 0 0 3 1 . 9 3 % 1 7 . 8 0 % 
C l a s s e C 1 7 5 , 0 0 1 2 . 7 1 % 1 5 . 8 0 % 
C l a s s e D 3 7 6 , 0 0 1 1 . 0 1 % 2 1 . 3 6 % 
C l a s s e E 6 . 0 0 0 , 0 0 7 . 2 3 % 3 3 . 2 5 % 

Fonte: CODEPLAN, 1 9 7 1 , p. 2 2 , 2 7 e 2 5 0 

A s s i m s e n d o , a c l a s s e A , d e m a r c a d a p e l a r e n d a m e n s a l f a m i l i a r 
até C r $ 4 3 , 0 0 , c o m p u n h a 3 7 . 1 2 % d a s u n i d a d e s d e c o n s u m o ( u m 
p o u c o m a i s q u e 1 / 3 ) , a u f e r i n d o , c o n t u d o , a p e n a ^ 1 1 . 7 9 % d a r e n d a 
g l o b a l d e t o d a s a s famílias r e u n i d a s a n u a l m e n t e . A c l a s s e B , q u e 
a i n d a está r e l a t i v a m e n t e d i s t a n t e d o nível d o salário mínimo, c o m ­
p u n h a 3 1 . 9 3 % d a s i m i d a d e s d e c o n s u m o , m a s d i s p u n h a a p e n a s d e 
1 7 . 8 0 % d a r e c e i t a g l o b a l a n u a l . A c l a s s e E , n o e n t a n t o , constituída 
p o r u m a h e t e r o g e n e i d a d e a v u l t a d a d e níveis d e r e n d a m e n s a l ( d e s d e 
C r $ 3 7 7 , 0 0 até C r $ 6 . 0 0 0 , 0 0 m e n s a i s ) , p e r f a z i a a p e n a s 7 . 2 3 d a s u n i ­
d a d e s d e c o n s u m o , m a s c a p i t a l i z a v a n a d a m e n o s q u e 3 3 . 2 5 % d a 
r e c e i t a t o t a l . 
I m p o r t a a q u i n o t a r o r e l a c i o n a m e n t o verificável e n t r e a s c o x u n a s 
v e r t i c a i s d a U C e d a r e c e i t a . Há aí i m i a nítida lógica i n v e r t i d a : a 
r e n d a c r e s c e n a proporção i n v e r s a d a s i m i d a d e s d e c o n s u m o e m 
t e r m o s d e c l a s s e s a l a r i a l . A s c l a s s e s A e B , a m b a s c o n s i d e r a v e l ­
m e n t e a b a i x o d o salário mínimo, p e r f a z i a m 6 9 . 0 5 % d a s u n i d a d e s 
d e c o n s i u n o , q u a s e 7 0 . 0 0 % , d i s p o n d o , porém, d e a p e n a s 2 9 . 5 9 % d a 
r e c e i t a g l o b a l a n u a l . A c l a s s e E , q u e e r a m a p e n a s 7 . 2 3 % d a s 
u n i d a d e s d e c o n s u m o , d i s p u n h a d e u m a r e c e i t a já m a i o r q u e a s 
d u a s c l a s s e s m a i s b a i x a s ( 3 3 . 2 5 % ) . E a s próprias c l a s s e s s a l a r i a i s 
intermédias ( C e D ) , e m b o r a três v e z e s m a i s n u m e r o s a s q u e a 
c l a s s e E ( 2 3 , 7 2 % d a s i m i d a d e s d e c o n s u m o ) , s a c a v a m u m a r e c e i t a 
a p e n a s u m p o u c o s u p e r i o r : 3 7 . 1 6 % . O r a , a c l a s s e D , c o l o c a d a a q u i 
e v i d e n t e m e n t e c o m o c l a s s e média a l t a , ^ ^ t i n h a u m a r e n d a m e n s a l 
a p e n a s 3 v e z e s m a i o r q u e o salário mínimo então v i g e n t e : s e r i a o 
m e s m o q u e c o n s i d e r a r h o j e ( o u t u b r o d e 1 9 7 2 ) c o m o c l a s s e média 
a l t a a s famílias q u e d i s p o n h a m d e C r $ 7 0 0 , 0 0 ; e não s e d e v e e s q u e ­
c e r q u e i s t o é o l i m i t e s u p e r i o r , i s t o é, a p a r t i r daí começaria a 
c l a s s e a l t a . A d e m a i s , b o a p a r t e d a c l a s s e C , q u e a p a r e c e n o c o r p o 

2 4 . C f . , p o r e x e m p l o , C O D E P L A N , p . 9 0 ; até m e s m o a c l a s s e B é 
a l c u n h a d a d e "média": p . 1 5 7 . 
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Intermédio, está l o c a l i z a d a a b a i x o d o salário mínimo, já q u e s e u 
l i m i t e i n f e r i o r começa já e m C r $ 1 0 1 , 0 0 . Daí também s e r e x a t o 
a f i r m a r q u e a s U C a b a i x o d o salário mínimo estão a c i m a d e 7 0 . 0 0 % 
( t a l v e z s e a p r o x i m e m d e 7 5 . 0 0 % ) — é p r e c i s o f r i s a r q u e s e t r a t a 
d o D F (não d e u m autêntico I n t e r i o r ) . 2» 

P a r a o cômputo d a r e c e i t a f a m i l i a r , u s a r a m - s e três c a t e g o r i a s : a ) 
renda bruta, q u e s i g n i f i c a o i n g r e s s o p r o v e n i e n t e d o s salários; b ) 
aumento do passivo, u s a d o a q u i c o m o c o m p l e m e n t o d a r e c e i t a 
através d e " c o m p r a s a p r a z o e empréstimos o b t i d o s " , através 
d o " r e c u r s o a o e n d i v i d a m e n t o " ; 2 7 c o n c o m i t a n t e m e n t e , a o f a l a r m o s 
e m "diminuição d o p a s s i v o " , a t i n g e m - s e o s " p a g a m e n t o s d e débitos 
contraídos a n t e r i o r m e n t e , b e m c o m o a s variações p a r a m e n o s d e 
empréstimos o b t i d o s " , 2 8 e c o n s t i t u i então, não a r e c e i t a , m a s a 
d e s p e s a f a m i l i a r ; c ) diminuição ão ativo, e n t e n d i d o a q u i c o m o 
"alienação d e b e n s duráveis e títulos mobiliários, p r i n c i p a l m e n t e " , 2» 
transações c o m " b e n s duráveis e imóveis"; daí, s e r o s e u contrário 
— a u m e n t o d o a t i v o — "aquisição d e veículos, imóveis, i n t e g r a l i -
zação d e c a p i t a i s e transferências f i n a n c e i r a s " , 

A t a b . 2 n o s o f e r e c e u m a visão g e r a l d a r e c e i t a a n u a l média f a m i ­
l i a r , c o m p o s t a p e l a s três c a t e g o r i a s e x p l i c i t a d a s a c i m a , e s c a l o n a d a 
p e l a s c l a s s e s d e r e n d a b r u t a per capita. A r e n d a b r u t a per capita 
r e f e r e - s e a q u i e v i d e n t e m e n t e à multiplicação p o r 1 2 ( 1 a n o ) d a s 
c l a s s e s s a l a r i a i s m e n s a i s : C l a s s e A — até C r $ 5 1 6 , 0 0 ; B — C r $ 
5 1 7 , 0 0 até 1 . 2 0 0 , 0 0 ; C — C r $ 1 . 2 0 1 , 0 0 até 2 . 1 0 0 , 0 0 ; D — C r $ 2 . 1 0 1 , 0 0 
até 4 . 5 1 2 , 0 0 ; E — a c i m a d e C r $ 4 . 5 1 3 , 0 0 . 3 2 

N a própria formulação d a C O D E P L A N , teríamos: " A p r i m e i r a c l a s s e 
d e r e n d a — C l a s s e I n f e r i o r — c o m u m a r e c e i t a f a m i l i a r d e m e n o s 
d e 1/3 d a r e c e i t a média ( 2 . 6 6 3 , 8 6 p a r a 8 . 3 8 6 , 5 3 — P . D . ) e a b r a n g e n d o 
3 7 . 1 2 % d a s famílias d a a m o s t r a , f o i responsável p o r 1 1 . 7 9 % d a 
r e c e i t a t o t a l . — A r e c e i t a f a m i l i a r , n a última c l a s s e d e r e n d a — 
C l a s s e S u p e r i o r — f o i d e 4 , 6 v e z e s a r e c e i t a média ( 3 8 . 6 1 2 , 7 4 p a r a 
8 . 3 8 6 , 5 3 — P . D . ) e a p a r c e l a d a r e c e i t a t o t a l q u e c o r r e s p o n d e u a 
e s t a c l a s s e , 3 3 . 2 5 % , distribiúu-se a p e n a s e n t r e 7 . 2 3 % d a s u n i d a d e s 
d e c o n s u m o " . 3 3 

É i n t e r e s s a n t e n o t a r q u e a r e c e i t a f a m i l i a r d e p e n d e n a c l a s s e E d e 
a p e n a s 6 5 . 8 5 % d a r e n d a b r u t a , o q u e q u e r d i z e r q u e e l a dispõe d e 

2 5 . C f . t r a b a l h o d e P . D e m o , Desenvolvimento e Integração Social, 
I B R A D E S , 1 9 7 2 . 

2 6 . C O D E P L A N , op. cit, p . 3 9 . 
2 7 . I d . , i b . , p . 4 3 . 
2 8 . I d . , i b . , p . 1 4 6 . 
2 9 . I d . , I b . , p . 3 9 . 
3 0 . I d . , i b . , p . 8 2 . 
3 1 . I d . , i b . , p . 1 3 5 . 
3 2 . I d . , i b . , p . 2 5 . 
3 3 . I d . , i b . , p . 2 7 . 
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Tab. 2 : Receita Anual Média Familiar por Classes de Renda Bruta p e r c a p i t a 
ão DF, 1 9 6 8 , C r $ de 1 9 6 8 

Classes 
Renda Bruta Aumento do 

Passivo 
Diminuição do 

Ativo Receita Famil. 

de 
Renda Valor 1/0 Valor % Valor % Valor o/o 

A 2 . 4 5 6 , 1 6 
B 4 . 0 4 5 , 1 6 
C 7 . 4 1 1 , 0 1 
D 1 2 . 0 2 3 , 7 8 
E 2 5 . 4 2 7 , 8 5 

9 2 . 2 0 
8 6 . 4 7 
7 1 . 0 6 
7 3 . 9 2 
6 5 . 8 5 

1 7 1 , 2 7 
3 9 7 , 5 8 

1 . 8 6 3 , 0 7 
3 . 0 6 8 , 5 0 
7 . 5 7 6 , 0 4 

6 . 4 3 
8 . 5 0 

1 7 . 8 7 
1 8 . 8 6 
1 9 . 6 2 

3 6 , 4 3 
2 3 5 , 3 0 

1 . 1 5 4 , 0 4 
1 . 1 7 5 , 0 4 
5 . 6 0 8 , 8 5 

1 .37 
5 . 0 3 

1 1 . 0 7 
7 . 2 2 

1 4 . 5 3 

2 . 6 6 3 , 8 6 
4 . 6 7 8 , 0 4 

1 0 . 4 2 8 , 1 2 
1 6 . 2 6 7 , 3 2 
3 8 . 6 1 2 , 7 4 

1 0 0 . 0 0 
1 0 0 . 0 0 
1 0 0 . 0 0 
1 0 0 . 0 0 
1 0 0 . 0 0 

Média 6 . 3 0 4 , 7 1 7 5 . 1 7 1 . 3 0 8 , 8 4 1 5 . 6 1 7 7 2 , 9 8 9 . 2 2 8 . 3 8 6 , 5 3 1 0 0 . 0 0 

Fonte: CODEPLAN, 1 9 7 1 , p. 2 6 

o u t r o s p r o v e n t o s r e l a t i v a m e n t e a b u n d a n t e s q u e * não o salário — 
e l a t e m c e r t a independência d o salário, s e p e n s a r m o s q u e o r e c u r s o 
a o a u m e n t o d o p a s s i v o ( r e c u r s o a o e n d i v i d a m e n t o , p o r e x e m p l o , 
c o m p r a s a p r a z o ) e à diminuição d o a t i v o (alienação d e b e n s 
duráveis) está b e m r e p r e s e n t a d o : 1 9 . 6 2 % e 1 4 . 5 3 % , r e s p e c t i v a m e n t e . 
P o r o u t r o l a d o , a c l a s s e A d e p e n d e q u a s e q u e e x c l u s i v a m e n t e d o 
salário ( 9 2 , 2 0 % ) . 

S e tomássemos e m consideração a participação d a r e n d a b r u t a 
a n u a l n a r e c e i t a a n u a l média f a m i l i a r n a s r e s p e c t i v a s d i f e r e n t e s 
l o c a l i d a d e s e m q u e f o i s u b d i v i d i d o o D P , veríamos c o m m a i o r 
c l a r e z a a i n d a a s v a n t a g e n s d a s concentrações m a i s r i c a s , a q u i l o c a ­
l i z a d a s e v i d e n t e m e n t e n o P l a n o P i l o t o . A t a b . 3 n o s m o s t r a a s d i s -
crepâncias. Lê-se n o t e x t o d a p e s q u i s a : " A s famílias d o P l a n o P i l o t o 
a p r e s e n t a r a m a m e n o r p e r c e n t a g e m d e R e n d a B r u t a n a c o m p o ­
sição d a r e c e i t a ( 6 2 . 7 3 % ) , e m b o r a s e e n c o n t r e m n e s t a l o c a l i d a d e 
a s m a i s e l e v a d a s r e n d a s d o D i s t r i t o F e d e r a l . São famílias q u e , 
d i s p o n d o d e a l t o s r e n d i m e n t o s , têm condições d e a d q u i r i r a t i v o s 
e d e s f a z e r - s e d o s m e s m o s q u a n d o i s t o s e t o r n a u m a n e c e s s i d a d e . 
P o r o u t r o l a d o , são a q u e l a s c o m m a i o r e s f a c i l i d a d e s p a r a c o m p r a s 
a p r a z o , e m função d o s s e u s a l t o s r e n d i m e n t o s , g a r a n t i n d o e l e v a d o 
índice d e l i q u i d e z e a p o s s e d e a t i v o s p a r a a m p a r a r ponderável 
nível d e crédito". 3 * P o d e r - s e - i a c o l o c a r a q u i o interessantíssimo 
p r o b l e m a d o s i s t e m a crediário, c u j a função s e r i a , c e r t a m e n t e , 
a m p l i a r o p o d e r a q u i s i t i v o d e q u e m não o t e r i a d e o u t r a f o r m a . A 
v e n d a a crédito p e r m i t e a aquisição d e o b j e t o s m e d i a n t e p a r c e l a s 

3 4 . i d . , i b . , p . 6 2 . 
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m e n s a i s r e d u z i d a s . N e s t e s e n t i d o , o s i s t e m a creditício v e i o a m p l i a r a s 
p o s s i b i l i d a d e s d e c o m p r a d e c a m a d a m a i s d e s f a v o r e c i d a d a p o p u l a ­
ção, q u e d e o u t r a f o r m a , i s t o é, p o r p a g a m e n t o à v i s t a , e s t a r i a i r r e ­
m e d i a v e l m e n t e p r i v a d a d o a c e s s o . T e m o s h o j e i n c l u s i v e a o p o r t i m i -
d a d e d e c o m p r a d a c a s a própria p o r e s t e método. N o e n t a n t o , 
não s e p o d e f u g i r à constatação d e q u e o s v e r d a d e i r o s f a v o r e c i d o s 
p e l o crediário são a s c a m a d a s a b a s t a d a s d a população e m vários 
ângulos: 

a ) o crediário é m a i s fácil e x a t a m e n t e p a r a q u e m t e m m a i s 
d i n h e i r o à disposição, a s a b e r , p a r a além d a s d e s p e s a s 
c o r r e n t e s necessárias; 

b ) p a r a a s c a m a d a s i n f e r i o r e s , p r i n c i p a l m e n t e i n f e r i o r e s a o 
salário mínimo, não p o d e n d o p r a t i c a m e n t e p o u p a r n a d a , 
a v a r i e d a d e creditícia está r e d u z i d a a a p e n a s a l g u n s p r o ­
d u t o s p o r v e z ; 

c ) a concessão d o crédito é m u i t o m a i s f a c i l m e n t e p o s s i b i l i ­
t a d a n a proporção d o salário m a i s a l t o : o próprio b o m 
salário já é crédito, e n q u a n t o o m a u salário, q u e e x a t a ­
m e n t e p o r s e r m a u p r e c i s a d o crédito, é, d e p a r t i d a , u m 
anticrédito; 

d ) a s s i m , o l e q u e d a v e n d a a crédito s e a b r e t a n t o m a i s q u a n t o 
m e n o s a p e s s o a p r e c i s a r i a d e l e . 

Tab. 3 : Participação da Renda Bruta Anual na Receita Anual Média Familiar 
nas várias Localidades ão DF, 1 9 6 8 

( 1 ) ( 2 ) Participação 
Localidades Receita Renda Bruta Vo 

Familiar Familiar de ( 2 ) em ( 1 ) 

P l a n o P i l o t o 1 9 . 2 5 8 , 2 8 1 2 . 0 8 0 , 1 2 6 2 , 7 3 
T a g u a t i n g a 5 . 7 5 6 , 7 9 4 . 8 5 8 , 7 8 8 4 , 4 1 
G a m a 3 . 3 8 1 , 6 4 3 . 0 9 7 , 8 2 9 1 , 6 1 
S o b r a d i n h o 5 . 7 0 3 , 9 3 4 . 2 4 8 , 4 2 7 4 , 4 8 
Núcleo B a n d e i r a n t e 7 . 0 3 1 , 7 6 5 . 4 4 5 , 9 6 7 7 , 4 5 
P e q u e n a s L o c a l i d a d e s 3 . 6 3 7 , 7 3 3 . 4 1 8 , 3 1 9 3 , 9 6 
G r a n d e s Invasões 3 . 1 8 1 , 1 3 3 . 0 4 9 , 9 6 9 5 , 8 7 

D P 8 . 3 8 6 , 5 3 6 . 3 0 4 , 7 1 7 5 , 1 7 

Fonte: CODEPLAN, 1 9 7 1 , p. 6 1 

3 4 - a . Cí. t r a b a l h o s o b r e o a s s u n t o d e I . M . K a p l a n e P . D e m o , 
I B R A D E S , 1972 ( p e s q u i s a empírica — versão p r e l i m i n a r ) . 
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E s t e m e s m o t i p o d e consideração s e v e r i f i c a q u a n t o a o p r o b l e m a 
d o a u m e n t o d o p a s s i v o e d a diminuição d o a t i v o . E n q u a n t o o 
P l a n o P i l o t o r e g i s t r o u u m a u m e n t o d o p a s s i v o d e 2 2 . 8 2 % , a s e g u i n t e 
l o c a l i d a d e p e r c e n t u a l m e n t e m a i s próxima é S o b r a d i n h o , c o m 1 2 . 8 3 % , 
t e r m i n a n d o c o m G r a n d e s Invasões, q u e o b t e v e a p e n a s 2 . 3 0 % . 3 » 
Q u a n t o à diminuição d o a t i v o , a situação é m a i s m a t i z a d a ; o P l a n o 
P i l o t o a c u s o u a c i f r a d e 1 4 . 4 5 % , m a s há S o b r a d i n h o c o m 1 2 . 6 9 % 
e Núcleo B a n d e i r a n t e c o m a c i f r a extraordinária d e 1 7 . 3 7 % . A 
p e s q u i s a d a C O D E P L A N não e n t r a n o mérito d a questão e , m a i s 
q u e i s t o , d e i x a e s c a p a r u m e r r o d e análise, c o n f u n d i n d o a p e r c e n ­
t a g e m d a diminuição d o a t i v o c o m a d o a u m e n t o d o p a s s i v o 
( 5 . 1 8 % c o m o a u m e n t o d o p a s s i v o e 1 7 . 3 7 % c o m o diminuição d o 
a t i v o ) . S e j a c o m o f o r , e m b o r a permaneça o b s c u r a a posição 
d e Núcleo B a n d e i r a n t e a c u s a n d o e l e v a d a p e r c e n t a g e m d e alienação 
d e b e n s n a participação d a r e c e i t a f a m i l i a r , o c e r t o é q u e o P l a n o 
P i l o t o d e m o n s t r a u m a p e r c e n t a g e m considerável, q u e s e t o m a 
a i n d a m a i s i m p r e s s i o n a n t e , a o c o n t r a s t a r m o s c o m a l o c a l i d a d e 
m e n o s f a v o r e c i d a . G r a n d e s Invasões, c o m a p e n a s 1 . 8 3 % . " 

Ê m i s t e r i n t r o d u z i r a g o r a q u e a situação d o D P é r e l a t i v a m e n t e 
p r i v i l e g i a d a , s o b r e t u d o p e l o f a t o d e a b a r c a r a m a i o r administração 
f e d e r a l d a União. U m a comparação rápida c o m o u t r a s c a p i t a i s 
i n s i n u a a posição a v a n t a j a d a d e Brasília, e m b o r a t e n h a m o s d e 
l e v a r e m c o n t a q u e o s d a d o s d a s o u t r a s c a p i t a i s s e j a m d e 1 9 6 1 / 6 2 , 
d a Fundação Getúlio V a r g a s , e m p e s q u i s a s s o b r e Orçamentos F a ­
m i l i a r e s . 3 8 I s t o s e p o d e o b s e r v a r n a T a b . 4 . D i z o t e x t o d a p e s q u i s a : 

Tab. 4 : Composição ãa Receita Familiar no Distrito Federal e 
em algumas Capitais, % 

Especificação 

Localidades 

Receita 
Familiar 

Renda 
Bruta 

Familiar 

Diminui­
ção do 
Ativo 

Aumento 
do 

Passivo 

Belém 1 0 0 , 0 0 9 6 , 7 2 1 ,94 1 .34 
B e l o H o r i z o n t e 1 0 0 , 0 0 9 0 , 7 4 3 , 1 1 6 , 1 5 
C u r i t i b a 1 0 0 , 0 0 8 9 , 6 9 7 , 7 1 2 , 6 0 
D P 1 0 0 , 0 0 7 5 , 1 7 9 , 2 2 1 5 , 6 1 
R i o d e J a n e i r o 1 0 0 , 0 0 9 0 , 2 4 6 , 5 8 3 , 1 8 
S . P a u l o 1 0 0 , 0 0 9 5 , 6 6 3 , 0 2 1 , 3 2 

Fonte: CODEPLAN, 1 9 7 1 , p. 7 5 

3 5 . I d . , i b . , p . 6 4 . 
3 6 . I d . , i b . , p . 6 9 , 6 8 , 6 4 , 8 1 . 
3 7 . I d . , i b . , p . 6 8 . 
3 8 . I d . , i b . , p . 7 3 . 
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" . . . e n t r e t o d a s a s C a p i t a i s a n a l i s a d a s , o D i s t r i t o F e d e r a l a p r e s e n ­
t o u a m e n o r participação d a R e n d a B r u t a s o b r e a r e c e i t a ( 7 5 , 1 7 % ) . 
N e s s a s C a p i t a i s , t a l participação f o i b a s t a n t e s u p e r i o r à e n c o n t r a d a 
p a r a o D F , p r i n c i p a l m e n t e a d e Belém ( 9 6 , 7 2 % ) q u e f o i a m a i o r 
p e r c e n t a g e m e n c o n t r a d a , c o m o também a d e C u r i t i b a q u e f o i a 
m a i s próxima d o v a l o r c o n s t a t a d o p a r a o D i s t r i t o F e d e r a l ( 8 9 , 6 9 % ) . 
C o n t r a r i a m e n t e , c o m o e r a d e s e e s p e r a r , o c o r r e u c o m a Diminuição 
d o A t i v o e c o m o A u m e n t o d o P a s s i v o . P a r a a q u e l a e n c o n t r o u - s e 
p a r a o D i s t r i t o F e d e r a l p e r c e n t a g e m b a s t a n t e s u p e r i o r às a p u r a d a s 
p a r a a s d e m a i s c a p i t a i s ( 9 , 2 2 % ) . O t e x t o d a p e s q u i s a t e n t a a i n d a 
e x p l i c a r o porquê d e s t a discrepância, q u e e s t a r i a p o s s i v e l m e n t e 
n o f a t o d e o D P t e r s e n t i d o m a i s o s e f e i t o s d a política a n t i - i n f l a -
c i o n i s t a , p a r c i a l m e n t e b a s e a d a n a contenção s a l a r i a l ; o D F t e r i a 
s e n t i d o m a i s , p o r q u e s u a população s e r i a m a i s d e p e n d e n t e d o s 
salários, p r i n c i p a l m e n t e públicos. T a l hipótese não p a r e c e d e s c a b i d a , 
m a s d e i x a i n e x p l i c a d o o f a t o d e q u e a alienação d e imóveis, r e c u r s o 
d e q u e m s o f r e contenção s a l a r i a l , supõe a n t e s d e l a a aquisição d o s 
m e s m o s . . . S e j a c o m o f o r , e já q u e a distância q u e s e p a r a a 
p e r c e n t a g e m d o D F d a o u t r a c a p i t a l m a i s próxima ( C u r i t i b a ) p a ­
r e c e r e l e v a n t e , é aceitável e m t e r m o s r e l a t i v o s q u e o D F a p o n t a 
u m a situação m a i s p r i v i l e g i a d a q u a n t o a o p r o b l e m a d e orçamentos 
f a m i l i a r e s . Ahás, e s t e privilégio é f a c i l m e n t e a d i v i n h a d o p e l a p r e ­
sença e x u b e r a n t e d o T e r c e i r o S e t o r , s o b r e t u d o l i g a d o à a d m i n i s ­
tração pública. 

3. A s D E S V A N T A G E N S D E VM M A U S A L Á R I O 

A s s i m c o m o s e p o d e v e r a v a n t a g e m d o b o m salário através d a 
composição e d o m o n t a n t e d a r e c e i t a f a m i l i a r , a s s i m p o d e m - s e 
também v e r a s r e s p e c t i v a s d e s v a n t a g e n s d o m a u salário n a s d e s ­
p e s a s e n a s p o s s i b i l i d a d e s d e poupança, e m t e r m o s d e orçamentos 
f a m i l i a r e s . 

3 . 1 D e s p e s a s C o r r e n t e s 

" A s d e s p e s a s c o r r e n t e s são a q u e l a s q u e s e r e f e r e m a o s g a s t o s 
necessários à manutenção n o r m a l d a s u n i d a d e s f a m i l i a r e s e o c u p a ­
r a m posições d e d e s t a q u e d e n t r e a s d e s p e s a s d a s famílias, s o b r e ­
t u d o n a s c l a s s e s d e r e n d a m a i s b a i x a s " . C o m i s t o s e a f i r m a q u e , 
e m relação às d e s p e s a s t o t a i s , àquilo q u e a s famílias g a s t a m n o 
t o d o , também além d a manutenção n o r m a l d a s u n i d a d e s f a m i l i a r e s , 
a s d e s p e s a s c o m a manutenção d a s t m i d a d e s f a m i l i a r e s p e r f i z e r a m 

3 9 . I d . , i b . , p . 7 4 - 7 6 . 
4 0 . I d . , i b . , p . 8 5 . 
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Tab 5 : Despesas Correntes Anuais Familiares por Classes de Renda Anual Bruta 
p e r c a p i t a , 1 9 6 8 

Cls. de Renda 

Despesas ^ - - ^ A B C D E Média 

D e s p e s a s C o r r e n t e s 2 . 6 1 1 , 9 3 4 , 2 2 4 , 8 2 7 . 6 2 9 , 7 6 1 0 . 5 6 1 , 4 0 1 9 . 2 4 1 , 6 7 5 . 8 4 0 , 0 5 

D e s p e s a s T o t a i s 2 . 7 3 6 , 2 9 4 . 7 9 1 , 8 0 1 0 . 4 5 2 , 8 8 1 6 . 3 6 9 , 2 1 3 9 . 2 1 7 , 9 6 8 . 5 2 1 , 8 0 

D e s p . C o r r . s / 

D e s p . T o t a i s % 9 5 . 4 5 8 8 . 1 7 7 2 . 9 9 6 4 . 5 2 4 9 . 0 6 6 8 . 5 3 

Fonte: CODEPLAN, 1 9 7 1 , p. 8 6 

n a c l a s s e m a i s b a i x a q u a s e o t o t a l ; n a c l a s s e s u p e r i o r não c h e g a r a m 
c o n t u d o a 5 0 . 0 0 % , c o m o s e vê n a T a b . 5 . R e s t a , p o r t a n t o , h c l a s s e 
s u p e r i o r m a i s q u e a m e t a d e d o d i n h e i r o g a s t o n a s d e s p e s a s p a r a 
aplicações e s t r a n h a s à manutenção d a s u n i d a d e s f a m i l i a r e s : e n q u a n ­
t o p a r a a c l a s s e A v a l i a a p e r c e n t a g e m d e 9 5 . 4 5 % , p a r a a c l a s s e 
E v a l i a a d e 4 9 . 0 6 % . A própria média p a r a o D F é e l e v a d a , c o m ­
p a r a d a c o m o u t r a s C a p i t a i s : 6 8 . 5 % p a r a o D F , 7 9 . 4 % p a r a C u r i t i b a 
( p e r c e n t a g e m m a i s próxima), 8 4 . 9 % p a r a Belém ( p e r c e n t a g e m m a i s 
distante) . « Daí a afirmação d o t e x t o d a p e s q u i s a d a C O D E P L A N : 
" . . . c o n s t a t a - s e q u e s e famílias d o D F d e s t i n a m p a r c e l a a l g o r e l e ­
v a n t e d a s u a r e c e i t a p a r a a realização d o s c h a m a d o s ' i n v e s t i m e n t o s ' , 
r e s u l t a , p o s s i v e l m e n t e , d e t e r e m a t i n g i d o e m média, níveis d e 
satisfação razoáveis n o q u e s e r e f e r e a b e n s d e c o n s u m o c o r r e n t e " . 

S e g u i n d o e s t e p e n s a m e n t o , p a s s e m o s à consideração d e o u t r a s p o s ­
síveis d e s p e s a s : o a u m e n t o d o a t i v o e a diminuição d o p a s s i v o . 
N o t e - s e q u e a q u i s e t r a t a d o i n v e r s o , p o r e s t a r m o s n a área d a s 
d e s p e s a s , não d a r e c e i t a ; p o r i s s o , a u m e n t o e não diminuição d o 
a t i v o , e a s s i m p o r d i a n t e . 

O a u m e n t o d o a t i v o c o n c e r n e f u n d a m e n t a l m e n t e à aquisição d e 
veículos, imóveis, integralização d e c a p i t a l e transferências f i n a n ­
c e i r a s . * 3 C o m o é d e s e e s p e r a r , o a u m e n t o d o a t i v o — e m g e r a l , 
a p o s s i b i l i d a d e d e aquisição d e b e n s duráveis o u mobiliários — 
c r e s c e n a proporção e m q u e s e p a s s a d a s c l a s s e s d e r e n d a m a i s 

4 1 . I d . , i b . , p . 9 1 . 
4 2 . I d . , i b . , p . 9 2 . 
4 3 . I d . , i b . , p . 1 3 5 . 
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Tab. 6 : Aumento ão Ativo por Classes de Renda Anual Bruta p e r c a p i t a , 1 9 6 8 

^ \ ^ C Z s . de Renda 

Despesas A B C D E Média 

A u m e n t o d o A t i v o 1 0 1 , 9 5 5 1 9 , 8 8 2 . 6 6 3 , 1 1 5 . 228 ,99 1 8 . 7 0 7 , 4 8 2 . 4 8 1 , 7 0 

D e s p e s a s T o t a i s 2 . 7 3 6 , 2 9 4 . 7 9 1 , 8 0 1 0 . 4 5 2 , 8 8 1 6 . 3 6 9 , 2 1 3 9 . 2 1 7 , 9 6 8 . 5 2 1 , 8 0 

A u m e n t o d o A t i v o 

s / D e s p . T o t a i s % 3 , 7 3 1 0 , 8 5 2 5 , 4 8 3 1 , 9 4 4 7 , 7 0 2 9 , 1 2 

Fonte: CODEPLAN, 1 9 7 1 , p. 1 2 9 

b a i x a s p a r a a s m a i s a l t a s , p o r u m a razão óbvia: " p o r q u e a s famílias 
d e p a r c o s r e c u r s o s d e s p e n d e m a q u a s e t o t a l i d a d e d e s u a s r e c e i t a s 
c o m a d e s p e s a s c o r r e n t e s , e m p a r t i c u l a r c o m o s b e n s e serviços 
e s s e n c i a i s . . . " . " A T a b . 6 m o s t r a a s discrepâncias d o s e x t r e m o s . 
E n t r e o s e x t r e m o s d a C l a s s e A e E , há a distância m a r c a d a p e l a 
p e r c e n t a g e m d e 3 . 7 3 % e d e 4 7 . 7 0 % r e s p e c t i v a m e n t e . E a média 
( 2 9 . 1 2 % ) r e v e l o u - s e a m a i o r d e t o d a s a s o u t r a s C a p i t a i s — C u r i t i b a 
a p r e s e n t o u 1 9 . 3 % e Belém 4 , 6 % . A p r e c a r i e d a d e d a situação a q u i ­
s i t i v a d a c l a s s e A é também d a d a p e l a discrepância c o m a própria 
c l a s s e B , q u e a c u s a u m a p e r c e n t a g e m 1 9 0 % m a i o r ( 3 . 7 3 % p a r a 
1 0 . 8 5 % ) . 

Não e n t r a m o s a q u i m a i s e s p e c i f i c a m e n t e n a consideração p a r a l e l a 
d a diminuição d o p a s s i v o — p a g a m e n t o s d e débitos contraídos 
a n t e r i o r m e n t e , b e m c o m o variações p a r a m e n o s d e empréstimos 
o b t i d o s . E n q u a n t o a c l a s s e A a p r e s e n t a v a u m a p e r c e n t a g e m d e 
0 . 8 2 % c o m o participação d a diminuição d o p a s s i v o s o b r e a s d e s ­
p e s a s t o t a i s , a c l a s s e E a p r e s e n t a v a 3 . 2 4 % , o u s e j a , 4 v e z e s m a i s . * * 

U m a f a c e t a e x t r e m a m e n t e i n t e r e s s a n t e é i n s i n u a d a p e l a T a b . 7 , q u e 
r e l a c i o n a o t a m a n h o d a família c o m a s d e s p e s a s c o r r e n t e s , além 
d e c a l c u l a r a i n d a a s d e s p e s a s per capita, o u s e j a , p o r indivíduo 
n a família. E n q u a n t o a c l a s s e E g a s t a v a e m s u a s d e s p e s a s c o r ­
r e n t e s C r $ 1 9 . 2 4 1 , 6 7 p o r a n o p a r a 3 . 1 4 indivíduos e m média n a s 
famílias, a c l a s s e A g a s t a v a a p e n a s C r $ 2 . 6 1 1 , 9 3 p a r a 6 , 7 7 indivíduos. 

4 4 . I d . , i b . , p . 1 2 8 . 
4 5 . I d . , i b . , p . 1 3 0 . 
4 6 . I d . , i b . , p . 1 4 7 . 
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Tab. 7 : Despesas Correntes Anuais e Tamanho Médio da Familia por Classes de 
Renda Anual Bruta p e r c a p i t a , 1 9 6 8 

Despesas Correntes 

Classes Média Familiar Per Capita Tamanho 

da 
de Renda Família de Renda 

índice índice Família 
Valor Valor Valor 

Média Média 
= 1 0 0 = 1 0 0 

A 2 . 6 1 1 , 9 3 4 4 , 7 2 3 8 5 , 8 1 3 5 , 8 1 6 , 7 7 
B 4 . 2 2 4 , 8 2 7 2 , 3 4 8 2 5 , 1 6 7 6 , 5 8 5 , 1 2 
C 7 . 6 2 9 , 7 6 1 3 0 , 6 5 1 , 6 3 0 . 2 9 1 5 1 , 3 0 4 , 6 8 
D 1 0 . 5 6 1 , 4 0 1 8 0 , 8 4 2 . 5 8 2 , 2 5 2 3 9 , 6 5 4 , 0 9 
E 1 9 . 2 4 1 , 6 7 3 2 9 , 4 8 6 . 1 2 7 , 9 2 5 6 8 , 7 2 3 , 1 4 

Média 5 . 8 4 0 , 0 5 1 0 0 , 0 0 1 . 0 7 7 , 5 0 1 0 0 , 0 0 5 , 4 2 

Fonte: CODEPLAN, 1 9 7 1 , p. 1 5 6 

T a l v e z s e j a e s t a u m a d a s discrepâncias m a i s notáveis: a c a m a d a 
b a i x a e m t e r m o s s a l a r i a i s s e c o r r e l a c i o n a c o m a g r a n d e família. 
C o m relação à d e s p e s a média, a c l a s s e A só c o n s o m e 4 4 . 7 2 % , a o 
p a s s o q u e a c l a s s e E l e v a 3 2 9 , 4 8 % ; i s t o e m t e r m o s d e família; e m 
t e r m o s i n d i v i d u a i s , a discrepância a i n d a é m a i o r p o r c a u s a d a 
lógica i n v e r t i d a e n t r e a b a i x a r e n d a e b a i x o número d e m e m b r o s n a 
família. E n q u a n t o o indivíduo d a c l a s s e A g a s t a v a e m média a n u a l , 
r e l a t i v a m e n t e à média per capita, 3 5 , 8 1 % , a c l a s s e E usufruía 
5 6 8 , 7 2 % . N e s t a s últimas p e r c e n t a g e n s i n f l u i d i r e t a m e n t e o t a m a n h o 
d a família. E m t e r m o s per capita: e n q u a n t o a c l a s s e A d e s p e n d i a 
e m comparação c o m a c l a s s e E m a i s o u m e n o s 1 . 4 8 8 % m e n o s , e m 
t e r m o s d e t a m a n h o d a família, a d a c l a s s e A é 1 1 5 , 6 % m a i o r q u e 
a d a c l a s s e E ; o u p o r o u t r a , e n q u a n t o a c l a s s e A t e m a c i m a d e 2 
v e z e s m a i s m e m b r o s , d e s p e n d e 1 5 . 8 v e z e s m e n o s q u e a c l a s s e E . 
E a i n d a : c o m p a r a n d o - s e o s índices d a média f a m i l i a r c o m o índice 
per capita, a c l a s s e A d e c r e s c e d e 2 0 % m a i s o u m e n o s ( 4 4 . 7 2 p a r a 
3 5 . 8 1 ) , a c l a s s e B a u m e n t a d e 6 % , a c l a s s e C a u m e n t a d e 1 6 % , a 
c l a s s e D a u m e n t a d e 3 2 % e a c l a s s e E a u m e n t a d e 7 3 % m a i s o u 
m e n o s . 

E i n t e r e s s a n t e também n o t a r a s d i s p a r i d a d e s n a s d e s p e s a s c o m 
b e n s e serviços p e s s o a i s p o r c l a s s e d e r e n d a a n u a l , q u e s e p o d e m 
a f e r i r d a T a b . 8 , a p e n a s p a r c i a l m e n t e t r a n s p o s t a d o o r i g i n a l . A l g u ­
m a s c i f r a s são i m p r e s s i o n a n t e s : a c l a s s e A é a q u e t e m m a i o r p e r -
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Tab. 8 : Despesas com Bens e Serviços Pessoais por Classes de Renda Anual 
Bruta p e r c a p i t a , 1 9 6 8 , % 

\ v , ^ C Z s . de Renda 

Despesas A B C D E Média 

D e s p e s a s 
c o r r e n t e s 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 

B e n s : 
Serviços P e s . 9 4 , 9 0 9 3 , 9 2 9 2 , 0 8 8 4 , 3 7 8 1 , 9 6 9 0 , 0 3 

— Alimentação 6 0 , 8 6 5 1 , 8 3 4 2 , 1 6 3 5 , 2 7 2 3 , 6 4 4 1 , 7 2 
— F u m o 3 , 0 7 3 , 2 3 2 , 9 4 1 , 6 9 1 , 3 7 2 , 4 0 
— Saúde 4 , 6 8 4 , 4 0 3 , 4 9 3 , 7 3 3 , 9 1 4 , 0 5 
— Educação 0 , 9 5 1 ,14 1 , 4 9 3 , 4 5 1 , 7 8 1 , 7 8 
— Recreação e 

L e i t u r a 0 , 4 6 1 , 4 1 2 , 7 2 3 , 0 5 5 , 3 6 2 , 7 4 
— V i a g e n s , 

Férias e 
T u r i s m o 0 , 3 9 0 , 8 2 1 , 7 2 3 , 8 1 5 , 1 1 2 , 5 1 

— Residência 1 1 , 0 0 1 3 , 8 3 1 8 , 4 4 1 7 , 4 0 2 0 , 0 7 1 6 , 3 2 

Fonte: CODEPLAN, 1 9 7 1 , p. 9 8 - 9 5 ( a T a b . está apenas parcialmente transposta) 

c e n t a g e m t o t a l d e d e s p e s a s ( 9 4 . 9 0 % ) c o n t r a a c l a s s e E , q u e t e m 
a m e n o r ( 8 1 , 9 6 % ) ; e n q u a n t o a c l a s s e E d e s p e n d e 2 3 . 6 4 % d a s d e s ­
p e s a s c o m B e n s e Serviços P e s s o a i s p a r a a alimentação, a c l a s s e 
A d e s p e n d e 6 0 , 8 6 % . A c l a s s e A d e s p e n d e , a s s i m , m a i s d a m e t a d e 
d e s e u orçamento r e l a t i v o às d e s p e s a s c o m B e n s e Serviços P e s s o f i i s , 
a p e n a s c o m o i t e m alimentação. P o r o u t r a , d e d i c a u m a p e r c e n t a ­
g e m m a i s q u e d u a s v e z e s m a i o r p a r a o f u m o ( 3 , 0 7 % p a r a a c l a s s e 
A c o n t r a 1 , 3 7 % p a r a a c l a s s e E ) , o q u e l e v a c e r t a m e n t e a a f i r m a r 
q u e o supérfluo e m t e r m o s d e vícios está p r e s e n t e e m t o d a s a s 
c a m a d a s , não s e c o r r e l a c i o n a n d o c o m o nível d e p o b r e z a ; e s e l e v a r ­
m o s e m c o n t a q u e a c i f r a d e 3 , 0 7 % d a c l a s s e A é c a l c u l a d a s o b r e a 
p e r c e n t a g e m básica d e 9 4 , 9 0 % e q u e a c i f r a d e 1 , 3 7 % d a c l a s s e E é 
c a l c u l a d a s o b r e 8 1 , 9 6 % , a d e f o r m i d a d e a i n d a f i c a m a i s g r i t a n t e : o p o ­
b r e está g a s t a n d o d e m a i s c o m o f u m o . P o r o u t r a , o f a t o d e d e s p e n d e r 
m a i s c o m o i t e m saúde ( 4 , 6 8 % c o n t r a 3 , 9 1 % ) r e t o r n a à d e s v a n t a g e m 
e s t r u t u r a l d a c a m a d a i n f e r i o r , s o b r e t u d o s e p e n s a r m o s q u e saúde 
é u m g a s t o incompressível; i s t o não a c o n t e c e c o m o i t e m educação: 
u m g a s t o q u e e m s i não d e v e r i a s e r c o m p r i m i d o , m a s q u e d e 
f a t o o é ( 0 , 9 5 % c o n t r a 1 , 7 8 % ) . E m t e r m o s d e recreação e v i a g e n s , 
a d e s v a n t a g e m d a c a m a d a d e s f a v o r e c i d a é e l e v a d a , o q u e l e v a a 
s u p o r q u e e l a q u a s e não p a r t i c i p a d e s t e s i t e n s . Q u a n t o à residência, o 
p o b r e g a s t a b e m m e n o s q u e o r i c o . Também n o q u e s e r e f e r e 
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E d e s p e n d e m u i t o m a i s : n i m i cálculo s o b r e a s d e s p e s a s c o r r e n t e s 
( 1 0 0 , 0 0 % ) . A c l a s s e A d e s p e n d e 0 , 0 9 % , a o p a s s o q u e a c l a s s e E 
c h e g a à c i f r a d e 4 , 1 3 % . * ' 

H a v e r i a a i n d a o u t r a s d e s p e s a s c o r r e n t e s a t r a t a r , m a s q u e não 
l e v a m o s e m consideração a q u i : "transferências c o r r e n t e s e o u t r a s 
d e s p e s a s c o r r e n t e s " , d e s c r i t a s a s s i m p e l a p e s q u i s a d a C O D E P L A N : 
" O s g a s t o s c l a s s i f i c a d o s n e s t e i t e m são o s q u e s e r e f e r e m a o s p a r 
g a m e n t o s p a r a a previdência s o c i a l e s i n d i c a t o s ; prêmios d e s e g u ­
r o s p e s s o a i s e contribuição a e n t i d a d e s p r i v a d a s d e assistência 
securitária; m e s a d a s , doações, p r e s e n t e s , pensões j u d i c i a i s e r o u b o s 
e p e r d a s não c o b e r t a s p o r s e g u r o (transferências c o r r e n t e s ) , c o m o 
também a o s dispêndios c o m t r i b u t o s e t a x a s d e o u t r o s imóveis n o 
D F ; d e m a i s d e s p e s a s d e o u t r o s imóveis n o D F ; g a s t o s d i v e r s o s 
e f e t u a d o s f o r a d o D P ; prejuízos e m negócios; d e s p e s a s c o m a l u ­
guéis d e b e n s móveis e o u t r a s d e s p e s a s ( d e s p e s a s c o r r e n t e s ) " . * 8 

3 . 2 Poupança d a U n i d a d e d e C o n s u m o 

P a s s a m o s a a v a l i a r r a p i d a m e n t e a problemática èm t o r n o d a p o u ­
pança, s e g u n d o o s d a d o s empíricos d a p e s q u i s a e m f o c o . E s t e 
i t e m é d e máxima importância, p o r t e r u m a correlação i n t e n s a 
c o m o b e m - e s t a r : n a proporção e m q u e o b e m - e s t a r está f i l i a d o 
a o p l a n o econômico, não o p o d e h a v e r a o nível d a sobrevivência; 
o r a , o nível d e sobrevivência t e r m i n a n a proporção d o a u m e n t o 
d a poupança. Poupança s i g n i f i c a a p o s s i b i l i d a d e d e acumulação d e 
c a p i t a l p a r a além d e t o d a s a s d e s p e s a s f a m i l i a r e s , c o r r e n t e s o u 
não. S e a acimiulação d e c a p i t a l é a p l i c a d a o u não, é o u t r a q u e s ­
tão; o i m p o r t a n t e é q u e d e v e r i a s o b r a r e m c a d a mês o u e m c a d a 
a n o d i n h e i r o p a r a além d e t o d a s a s d e s p e s a s possíveis, p r e v i s t a s 
o u i m p r e v i s t a s . A poupança não p o d e s e r a p e n a s e n t e n d i d a c o m o 
c a p i t a l r e s e r v a d o p a r a o i m p r e v i s t o . A autêntica poupança começa 
além d o i m p r e v i s t o : é, n a v e r d a d e , a p a r t i r daí q u e começa o 
autêntico b e m - e s t a r a nível econômico. 

A T a b . 9 n o s dá t m i a visão i m p r e s s i o n a n t e d o s t e r m o s r e a i s d a 
poupança n o D i s t r i t o F e d e r a l . E l a começa a e x i s t i r a p e n a s a p a r t i r 
d a C l a s s e D . T a l situação m e r e c e r i a um e s t u d o m a i s a p r o f u n d a d o , 
já p e l o próprio f a t o d e o s a l t o e n t r e a c l a s s e C e D s e r d e m a s i a ­
d a m e n t e b r u s c o ( - 1 , 8 6 % p a r a + 1 6 , 0 7 % ) . T a l v e z i s t o s e j a redutí-
v e l , até c e r t o p o n t o , a a l g u m fenômeno típico d o D F , q u e a própria 
p e s q u i s a d a C O D E P L A N , s e m e n t r a r e m minúcias, a s s i m s u s p e i t a : 
" P a r a a s três p r i m e i r a s c l a s s e s d e r e n d a , o m o n t a n t e g a s t o c o m 
c o n s u m o c o r r e n t e f o i s u p e r i o r à r e n d a , h a v e n d o p o r t a n t o o c o r r i d o 
despoupança o u poupança n e g a t i v a n e s t a s c l a s s e s . São a s famílias 

4 7 . I d . , i b . , p . 1 1 9 . 
4 8 . I d . , i b . , p . 1 2 3 . 
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Tab. 9 : Poupança Anual Média Familiar por Classes de 
Renda Bruta Anual p e r c a p i t a , 1 9 6 8 

Classes 
de 

Renda 

Renda Liquida * Despesas Correntes ** Poupanças 
Classes 

de 
Renda Valor Valor o/o Valor o/o 

A 
B 
C 
D 
E 

2 . 3 4 4 , 1 6 
3 , 8 6 6 , 0 1 
7 . 0 8 4 , 7 3 

1 1 . 3 6 7 , 4 2 
2 3 . 6 6 6 , 4 5 

1 0 0 , 0 0 
1 0 0 , 0 0 
1 0 0 , 0 0 
1 0 0 , 0 0 
1 0 0 , 0 0 

2 . 4 8 3 , 6 3 
4 . 0 0 9 , 5 8 
7 . 2 1 6 , 8 4 
9 . 5 4 0 , 3 3 

1 6 . 6 2 0 , 8 2 

1 0 5 , 9 5 
1 0 3 , 7 1 
1 0 1 , 8 6 

8 3 , 9 3 
7 0 , 2 3 

— 1 3 9 , 4 7 
— 1 4 3 , 5 7 
— 1 3 2 , 1 1 

1 . 8 2 7 , 0 9 
7 . 0 4 5 , 6 3 

— 5 , 9 5 
— 3 , 7 1 
— 1 ,86 

1 6 , 0 7 
2 9 , 7 7 

Média 5 . 9 6 5 , 3 0 1 0 0 , 0 0 5 . 3 6 9 , 3 2 9 0 , 0 1 5 9 5 , 9 8 9 , 9 9 

Fonte: CODEPLAN, 1 9 7 1 , p. 1 6 0 

* R e n d a A n u a l L i q u i d a F a m i l i a r , o u s e j a . R e n d a B r u t a F a m i l i a r d e d u z i d o s o s 
g a s t o s c o m I m p o s t o d e R e n d a e Previdência S o c i a l e S i n d i c a t o s . 

•* D e d u z i d o s o s g a s t o s c o m I m p o s t o d e R e n d a e Transferências C o r r e n t e s ( P r e ­
vidência S o c i a l e S i n d i c a t o s , Prêmios d e S e g u r o P e s s o a l e o u t r a s Transferências 
C o r r e n t e s ) . 

d e r e n d a m a i s b a i x a , q u e p r o c u r a m m a n t e r s e u padrão d e v i d a , 
m e s m o q u a n d o há u m decréscimo n a r e n d a r e a l e à c u s t a d o 
a u m e n t o d a s c o n t a s a crédito e d e empréstimos o b t i d o s " . *« E s t a r i a , 
a s s i m , e m p a u t a o p r o b l e m a m a i s o u m e n o s explícito d o " e f e i t o 
demonstração": " T a i s características, c o m u m e n t e e n c o n t r a d a s n a s 
c l a s s e s a b a i x o d o g r u p o médio d e r e n d a d e t o d a s a s regiões m e n o s 
d e s e n v o l v i d a s , f i z e r a m c o m q u e a poupança d a c l a s s e C d e r e n d a 
per capita também a p r e s e n t a s s e v a l o r n e g a t i v o " , 

É p o s s i v e l m e n t e aceitável a hipótese d e q u e a s c l a s s e s i n f e r i o r e s , 
c o m p o s t a s p o r i s s o m e s m o d e p e s s o a s m e n o s d e s e n v o l v i d a s q u e , 
n o D F , v i e r a m d e f o r a e s e d e p a r a r a m c o m o f a u s t o d a a d m i n i s ­
tração f e d e r a l , g e r a r a m e m s e u c o m p o r t a m e n t o o e f e i t o d e m o n s ­
tração: a s c l a s s e s i n f e r i o r e s , e m s e n t i d o i m i t a t i v o - d e m o n s t r a t i v o , 
t e n t a m m a n t e r u m padrão d e v i d a , q u e a r e n d a não c o m p o r t a . 
Além d i s s o , h a v e r i a q u e l e v a r e m c o n t a a ação ixjlítica a n t i i n f l a -
cionária q u e s e m p r e p r e s s i o n a o s níveis s a l a r i a i s p a r a b a i x o . E s t a s 
hipóteses p a r e c e m viáveis, até c e r t o p o n t o , e m b o r a , e m última 
análise, s u a v i a b i l i d a d e d e p e n d a não só d e s e u e s t a t u t o teórico, 

4 9 . I d . , i b . , p . 1 5 9 . 
5 0 . I d . , i b . , p . 1 6 1 . 
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c o m o também a q u i d e s e u conteüdo empírico, q u e a p e s q u i s a não 
f o r n e c e . S e j a c o m o f o r , a s três c l a s s e s i n f e r i o r e s a p r e s e n t a v a m 
s a l d o n e g a t i v o e m s u a s d e s p e s a s . E s t e d a d o é i m p r e s s i o n a n t e s o ­
b r e t u d o s e n o s l e m b r a r m o s q u e e l a s f o r m a m n a d a m e n o s q u e 
8 1 , 7 6 % d a s u n i d a d e s d e c o n s u m o , o q u e eqüivale a d i z e r q u e a p e n a s 
1 8 , 2 4 % t i n h a m s a l d o p o s i t i v o . A lógica d o b e m - e s t a r p a r e c e v a r i a r 
e m razão i n v e r s a d e s u a n e c e s s i d a d e . 

3 . 3 Patrimônio F a m i l i a r 

E m t e r m o s d e veículos, a s d i s p a r i d a d e s , c o m o s e r i a d e e s p e r a r , 
são m a r c a n t e s , c o m o m o s t r a a T a b . 1 0 . A p e n a s 5 , 5 % d a s famílias 
d a c l a s s e A possuíam veículos, a o p a s s o q u e m a i s d a m e t a d e d a s 
famílias d a C l a s s e E o possuíam ( 5 6 , 4 % ) . A média g e r a l d e 2 2 , 5 % 
d e famílias e m p o s s e d e veículo n o D F , c o r r e s p o n d e a 3 7 veículos 
p o r m i l h a b i t a n t e s ; t a l índice é s u p e r a d o a p e n a s p o r São P a u l o 
( 5 0 p o r m i l h a b i t a n t e s ) e G u a n a b a r a ( 5 3 p o r m i l h a b i t a n t e s ) , 

Tab. 1 0 : Veículos no DF de acordo com Classes de Renda, 1 9 6 8 

Classes de Renda Famílias % 

A 5 , 5 
B 1 8 , 0 
C 2 4 , 9 

D 4 6 , 2 
E 5 6 , 4 

Média 2 2 , 5 

Fonte: CODEPLAN, 1 9 7 1 , p . 1 7 0 

A s s i m , p a r a o B r a s i l , o índice s e r i a d e 1 9 veículos p o r m i l h a b i t a n t e s . 
M a i s i n t e r e s s a n t e a i n d a é o p r o b l e m a d o s b e n s d e c o n s u m o durá­
v e i s (fogão, g e l a d e i r a , máquina d e c o s t u r a , televisão, e t c ) . U m a 
visão g e r a l é d a d a p e l a T a b . 1 1 . " A s p e r c e n t a g e n s d e u n i d a d e s d e 
c o n s u m o q u e p o s s u e m fogão são b a s t a n t e s e m e l h a n t e s e m t o d a s a s 
c l a s s e s d e r e n d a o b s e r v a d a s , e m b o r a não s e j a m i g u a i s a 1 0 0 % , p o r q u e 
a l g u m a s famílias t o m a m refeições f o r a d e c a s a . [ . . . ] A s famílias d a 
a m o s t r a p e r t e n c e n t e s à c l a s s e A s o m e n t e a p r e s e n t a r a m p e r c e n t u a i s 
s i g n i f i c a t i v o s p a r a o s s e g u i n t e s b e n s duráveis d e c o n s u m o : fogão. 

5 1 . I d . , i b . , p . 1 7 4 . 

52 



Tab. 1 1 : Bens ãe Consumo Duráveis por Classes ãe Renda Bruta p . c , 1 9 6 8 

"~'~~~~-~~-.,,,_,,.^_^CZ^ de Renda 

Especi /icação^^~~~-~^._^ A B C D E Média 

Fogão 9 2 , 7 9 5 , 3 9 7 , 9 9 1 , 4 9 3 , 2 9 6 , 0 
G e l a d e i r a 6 , 4 2 1 , 7 6 0 , 2 7 2 , 9 9 1 , 0 3 5 , 6 
Liqüidificador 5 ,5 2 5 , 9 5 1 , 9 7 4 , 1 8 3 , 3 3 4 , 8 
Eádio 4 7 , 7 6 4 , 7 7 5 , 0 7 6 , 3 7 4 , 5 6 4 , 5 
E n c e r a d e i r a 0 , 0 8 , 7 4 2 , 8 5 9 , 5 7 4 , 2 2 4 , 4 
V i t r o l a 4 , 6 1 1 , 3 1 B , 6 4 6 , 7 5 3 , 9 2 0 , 4 
T V 6 , 4 2 5 , 5 5 9 , 5 7 2 , 4 8 6 , 6 3 6 , 5 
Máquina d e C o s t u r a 4 1 , 3 6 1 , 3 7 7 , 0 6 9 , 3 7 3 , 4 6 1 , 5 
Máq. d e L a v a r R o u p a 0 , 9 1 0 , 0 2 2 , 2 3 7 , 0 5 0 , 2 1 7 , 0 
B a t e d e i r a elétrica 0 , 0 2 , 1 7 , 1 2 0 , 0 4 0 , 1 7 , 6 

Fonte: CODEPLAN, 1 9 7 1 , p. 1 7 6 (não contêm todos os 
Bens arrolados na Tab. original) 

rádio e máquina d e c o s t u r a . Além d e s s e s b e n s , a p a r t i r d a C l a s s e 
d e R e n d a Média I n f e r i o r p a s s a m a t e r a l g u m a significação a g e l a ­
d e i r a , o liqüidificador e a t e l e v i s ã o " . E m b o r a a p e s q u i s a d a C O ­
D E P L A N p r e t e n d a v e r u m a importância d a máquina d e l a v a r r o u p a 
já n a C l a s s e C , a b e m d a v e r d a d e empírica, só a e n c e r a d e i r a t e m 
aí c i f r a r e l e v a n t e ( 4 2 , 8 % , c o n t r a 2 2 , 2 % p a r a a máquina d e l a v a r 
r o u p a ) . M e s m o n a c l a s s e E , a máquina d e l a v a r r o u p a t e m a 
p e r c e n t a g e m d e 5 0 , 2 % , i s t o é, a p e n a s a m e t a d e d a s famílias a 
p o s s u i . T e n t o u - s e d i v i d i r o s b e n s duráveis, a p a r t i r daí, e m q u a t r o 
g r u p o s . S 3 

a ) 1.° g r u p o : fogão, rádio e máquina d e c o s t u r a , c o n s i d e r a d o 
básico p a r a t o d a s a s famílias, e m b o r a n a c l a s s e A , q u e são 
3 7 , 1 2 % d a s U C , a p e n a s o fogão a c u s e c i f r a a c i m a d e 5 0 % ; 

b ) 2 . " g r u p o : g e l a d e i r a , televisão e liqüidificador; 

c ) 3.° g r u p o : e n c e r a d e i r a , v i t r o l a e máquina d e l a v a r r o u p a ; 
t a n t o o g r u p o 2 c o m o o g r u p o 3 são c a r a c t e r i z a d o s p o r 
"utensílios m a i s s o f i s t i c a d o s , e m b o r a a g r e g u e m b e n s c o n ­
s i d e r a d o s necessários a o d e s e m p e n h o n o r m a l d a s a t i v i d a d e s 
d o m i m d o m o d e r n o " ; " 

d ) 4.° g r u p o : b a t e d e i r a elétrica, a s p i r a d o r d e pó, g r a v a d o r e 
a r c o n d i c i o n a d o , " o b j e t o s p o u c o r e q u i s i t a d o s e q u e p o d e ­
r i a m s e r c o n s i d e r a d o s supérfluos". 

5 2 . M . , i b . , p . 1 7 7 . 
5 3 . I d . , i b . , p . 1 7 8 . 
5 4 . I d . , i b . , p . 1 7 8 . 
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D o s 9 b e n s duráveis d e c o n s u m o q u e a c l a s s e E t e m a c i m a d e 5 0 % 
(fogão, g e l a d e i r a , liqüidificador, rádio, e n c e r a d e i r a , v i t r o l a , televisão, 
máquina d e c o s t u r a , máquina d e l a v a r r o u p a , b a t e d e i r a elétrica — 
e s t a c h e g a a p e n a s a 4 0 , 1 % e s e r i a o décimo p r o d u t o ) , a c l a s s e A 
só p o s s u i 1 b e m (fogão, e m b o r a o rádio e s t e j a a 4 7 , 7 % e a máquina 
d e c o s t u r a a 4 1 , 3 % ) , a c l a s s e B só p o s s u i 3 b e n s (fogão, rádio, 
máquina d e c o s t u r a ) , a c l a s s e C só p o s s u i 6 b e n s (fogão, g e l a d e i r a , 
liqüidificador, rádio, televisão, máquina d e c o s t u r a ) . Discrepâncias 
específicas c o n c e n t r a m - s e n o s b e n s : 

a ) g e l a d e i r a — c l a s s e A : 6 , 4 % ; c l a s s e E : 9 1 , 0 % 
b ) liqüidificador — c l a s s e A : 5 , 5 % ; c l a s s e E : 8 3 , 3 % 
c ) e n c e r a d e i r a — c l a s s e A : 0 , 0 % ; c l a s s e E : 7 4 , 2 % 
d ) v i t r o l a — c l a s s e A : 4 , 6 % ; c l a s s e E : 5 3 , 9 % 
e ) televisão — c l a s s e A : 6 , 4 % ; c l a s s e E : 8 6 , 6 % 
f ) máquina d e l a v a r r o u p a — c l a s s e A : 0 , 9 % ; c l a s s e E : 5 0 , 2 % 

Convém i g u a l m e n t e n o t a r q u e o c o n s u m o d e b e n s duráveis não é 
l i m i t a d o também n a c l a s s e E . A v i t r o l a , q u e c e r t a m e n t e não é 
u m o b j e t o m o d e r n o e x t r e m a m e n t e extraordinário, detém a p e r ­
c e n t a g e m d e a p e n a s 5 3 , 9 % ; o m e s m o a c o n t e c e c o m a máquina d e 
l a v a r r o u p a : a p e n a s m e t a d e d a s famílias d a c l a s s e E a possuíam 
( 5 0 , 2 % ) . A b a t e d e i r a elétrica está r e p r e s e n t a d a s o m e n t e e m 4 0 , 1 % , 
o a s p i r a d o r d e pó s o m e n t e e m 2 9 , 3 % , e o g r a v a d o r a c u s a a p e n a s 
9 , 2 % . E b o m l e m b r a r e s t a s limitações d a c l a s s e E , p a r a não 
c a i r m o s c o m f a c i l i d a d e n o e x t r e m o d e q u e a s limitações d a c l a s s e 
A v i r i a m a c o m p a n h a d a s d e "ilimitações" d a c l a s s e E : a c l a s s e E 
também r e v e l a a s deficiências c o n j u n t u r a i s d e u m s i s t e m a sócio-
-econômico e m d e s e n v o l v i m e n t o . M a s , m e s m o n e s t e s t e r m o s , o 
nível p a r t i c i p a t i v o d a c l a s s e A é e x t r e m a m e n t e m a r g i n a l . I s t o n o s 
l e v a a a l g u m a s considerações s o b r e o p r o b l e m a a t u a l m e n t e m u i t o 
c o l o c a d o d a m a r g i n a l i d a d e . 

4 . C O N O T A Ç Ã O P O L Í T I C A D A M A R G I N A L I D A D E 

Não n o s d e t e r e m o s a q u i e s p e c i f i c a m e n t e s o b r e o d e b a t e c o n c e i t u a i 
já a m p l a m e n t e t r a v a d o . O fenômeno e x i s t e , e t a n t o e x i s t e q u e 
ó G o v e r n o e l a b o r o u u m a série d e m e c a n i s m o s d e Integração 

5 5 . A . G . F r a n k , C E P A L e o . . Urbanização e Subdesenvolvimento, 
Z a h a r , 1 9 6 9 ; L . P e r e i r a , Estudos sobre o Brasil contemporâneo, P i o n e i r a , 
S . P a u l o , 1 9 7 1 ; L . A . C o s t a P i n t o , Desenvolvimento econômico e Transição 
social. C i v i l . Brás., 1 9 7 0 ; O . S u n k e l , " C a p i t a l i s m o t r a n s a c i o n a l y D e s i n t e -
gración n a c i o n a l e n América L a t i n a " , i n Estúdios Internacionales, 16 
( 1 9 7 1 ) , p . 3 s s . ; D . R i b e i r o , " E l D e s a f i o d e I a M a r g i n a l i d a d " , i n ib., p . 9 3 
s s . ; G . G e r m a n i , " A s p e c t o s teóricos d e I a M a r g i n a l i d a d " , i n Revista Pa-
raguaya de Sociologia, 2 3 ( 1 9 7 2 ) , p . 7 s s . ; C E A S , 18 ( 1 9 7 2 ) , Dependência 
e Marginalização; Urbanizaoión y M a r g i n a l i d a d , Seminário N a c i o n a l s o b r e 
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S o c i a l , «6 v i s a n d o a i n t e g r a r a q u e l a p a r t e d a população q u e a i n d a 
não e s t a r i a o u e s t a r i a m a l i n t e g r a d a . O s r e s u l t a d o s estatísticos 
são c l a r o s e f o r m a m o próprio p o n t o d e p a r t i d a d a política i n t e ­
g r a c i o n i s t a . Q u e r - s e a q u i a p e n a s l e v a n t a r a l g u n s p r o b l e m a s r e f e ­
r e n t e s a o s a s p e c t o s i n d i c a t i v o s d a m a r g i n a l i d a d e ( i n d i c a d o r e s ) , 
a c e n t u a n d o a importância d a participação política d a m a s s a n a 
Integração S o c i a l c o m o c a m i n h o histórico p e r c o r r i d o p e l a s nações 
d e s e n v o l v i d a s p a r a a possível inclusão d o s t r a b a l h a d o r e s n o r m a i s 
n a c l a s s e média. U m m o d e l o c a p i t a l i s t a , a i n d a q u e a p e l e a u m a 
manipulação a m p l a d o K s t a d o n o p r o c e s s o d e produção e c o m i s t o 
s e a p r o x i m e d e m o d e l o s s o c i a l i z a n t e s , não v a i além d a colocação 
d o i d e a l d a c l a s s e média: «7 u m país i n t e g r a d o s e r i a o país c o m 
predomínio d o s e s t r a t o s médios. A c l a s s e média não s e c a r a c t e r i z a 
a p e n a s p o r üm t i p o específico d e i n g r e s s o s , q u e l h e d a r i a u m a 
m a i o r participação n o b e m - e s t a r econômico, m a s também p o r 
o u t r o s p r e d i c a d o s , d e n t r e o s q u a i s s o b r e s s a i a participação política, 
p r i n c i p a l m e n t e a nível d a sindicalização. 

N o e n t a n t o , o p r o b l e m a d a m a r g i n a l i d a d e é d e b a t i d o s o b r e t u d o a 
nível econômico. Há p a r a i s t o razões fáceis: 

a ) o i n d i c a d o r econômico é o m a i s t r a b a l h a d o e s t a t i s t i c a m e n t e 
f a l a n d o ; 

b ) c o m i s t o s e c o l o c a a questão d e s e r r e l a t i v a m e n t e fácil d e 
e n c o n t r a r ; 

c ) a d e m a i s , s a l t a a o s o l h o s m a i s g r i t a n t e m e n t e , c o m o p r o b l e m a . 

Poderíamos a i n d a d i s c u t i r s e o p r i v i l e g i a m e n t o d o f a t o r econômico 
não é u m t r i b u t o à visão m a r x i s t a d a " d o m i n a n t e e m última instân­
c i a " , o q u e c a r a c t e r i z a , p o r e x e m p l o , a visão d e L . P e r e i r a . Daí, 
p a r a o s e g u i n t e p a s s o é fácil: " N a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a , a s p o p u ­
lações ' m a r g i n a i s ' p o d e m s e r e m p i r i c a m e n t e i d e n t i f i c a d a s , e m c o n ­
j u n t o , c o m o f o r m a d a s p o r t o d o s a q u e l e s q u e estão a b a i x o d o 
l i m i t e d e r e n d a per capita f a m i l i a r f i x a d o d i r e t a e i n d i r e t a m e n t e 
c o m o mínimo p e l o G o v e r n o F e d e r a l , através d o s d i s p o s i t i v o s l e g a i s 
r e l a t i v o s a o salário mínimo (remuneração i n d i v i d u a l ) e a o salário-
-família (acréscimos p a r a a composição d a r e c e i t a f a m i l i a r 'mí­
n i m a ' ) " . E x i s t e , p o r t a n t o , p a r a o f a t o r econômico a colocação 
d e u m l i m i t e l e g a l , a p a r t i r d o q u a l s e p o d e qualificá-lo d e m a r -

Urbanización y M a r g i n a l i d a d , M a r z o 2 8 / 3 1 — 1 9 6 8 , Colômbia (associación 
c o l o m b i a n a d e F a c u l d a d e s d e M e d i c i n a ) ; L . M a r t i n s , Industrialização, 
Burguesia Nacional e Desenvolvimento, S a g a , 1 9 6 8 . 

5 6 . E . C a l s i n g , Conceito oficial de Integração Social Brasileira, 
I B R A D E S , 1 9 7 2 . 

5 7 . P . D e m o , op. cit. 
5 8 . L . P e r e i r a , "Populações ' m a r g i n a i s ' " , i n Estudos sobre o Brasil 

contemporâneo, e d . c i t . , p . 1 6 3 . 
5 9 . I d . , i b . , p . 1 7 1 . 

55 



g i n a l . É u m a posição s o b r e t u d o cômoda, p o i s f o g e à questão d o 
mérito d o "mínimo" e é fácil d e i d e n t i f i c a r . A discussão d o mínimo 
l e v a r i a não só a s e c o l o c a r o p r o b l e m a d a diferença e n t r e o mínimo 
l e g a l m e n t e estatuído e o mínimo r e a l m e n t e n e c e s s i t a d o , m a s t a m ­
bém s e o próprio mínimo l e g a l não e s t a r i a s o f r e n d o u m a regressão 
histórica, a nível d o q u e s e c h a m a a c h a t a m e n t o s a l a r i a l . <^ P a r t i n d o 
d a colocação o f i c i a l d o s m e c a n i s m o s d e Integração S o c i a l , é c l a r o 
— p a r e c e - n o s — q u e o G o v e r n o não d e f i n e o salário mínimo c o m o 
a l g u m " i d e a l " , n o s e n t i d o d e p e r m i t i r a obtenção d o mínimo a o s 
q u e a i n d a não c o n s e g u i r a m s e c o l o c a r n a f a i x a d o mínimo e q u e 
são n o B r a s i l a i n d a uma. l e v a i m e n s a : s e g u n d o o C e n s o d e 1 9 7 0 , 
a b a i x o d o salário mínimo g a n h a v a m e m t o m o d e 5 0 % d o s e c o n o ­
m i c a m e n t e a t i v o s ; «1 s e g i m d o a p e s q u i s a d a C O D E P L A N , a s c l a s s e s 
A e B , a b a i x o d o salário mínimo, e r a m r e p r e s e n t a d a s p o r 6 9 , 0 5 % 
d a s i m i d a d e s d e c o n s u m o , s u p o n d o q u e a a m o s t r a s e j a r e p r e s e n ­
t a t i v a p a r a t o d o o D i s t r i t o F e d e r a l . O s m e c a n i s m o s d e Integração 
S o c i a l , n o t a d a m e n t e o P I S , p r e t e n d e m também e l e v a r a s o p o r t u ­
n i d a d e s d a s p e s s o a s q u e estão já n a f a i x a d o mínimo. P o d e - s e , 
então, p e r g u n t a r s e m a r g i n a l i d a d e s e r e f e r e só a o s p o n t o s d e não 
participação d o p r o c e s s o p r o d u t i v o e m t e r m o s d e r e n d a s a l a r i a l 

— r e p r e s e n t a d o s a q u i p e l a s p e s s o a s a b a i x o d o nível mínimo —, o u 
s e s e r e f e r e também à participação d e f i c i e n t e — r e p r e s e n t a d a a q u i 

6 0 . Q u a n t o à evolução d o salário mínimo, c f r . C E A S , op. cit., p . 3 9 : 
Evolução d o s v a l o r e s n o m i n a l e r e a l d o s salários mínimos n o E s t a d o 
d a G B . 

MÊS — A N O SALÁRIO SALÁRIO 
MÍNIMO N O M I N A L MÍNIMO R E A L 

( C r $ ) ( C r $ - 1 9 7 0 ) 

1 — 1959 5 ,90 331 ,5 
10 — 1960 9 ,44 3 0 2 , 6 5 
10 — 1 9 6 1 13 ,216 2 9 7 , 0 2 

1 — 1963 2 1 2 9 2 , 5 5 
2 — 1964 42 2 7 9 , 5 5 
3 — 1965 6 6 230 ,80 
3 — 1966 8 4 2 1 1 , 6 0 
3 — 1967 105 195 ,36 
3 — 1968 129 ,60 194 ,83 
5 — 1969 156 189 ,37 
5 — 1970 137 ,20 1987 .20 

F O N T E : Fundação Getúlio V a r g a s , índices d e v i d a e salário n a 
G B . , Visão, 21 -5 -1970 

6 1 . C f . Tabulações Avançadas d o C e n s o Demográfico, 1 9 7 0 , p . 6 — 
n o cálculo d e v e - s e l e v a r e m c o n t a também a c a t e g o r i a " s e m declaração 
e s e m r e n d i m e n t o s " ; P . D e m o , Desenvolvimento e Integração Social, 
e d . c i t . 

56 



p o s s i v e l m e n t e p e l a s p e s s o a s q u e a i n d a não alcançaram o e s t r a t o 
médio? S e m q u e r e r a g o r a e n t r a r n a precisão d o c o n c e i t o d e p a r ­
ticipação d e f i c i e n t e e d e c l a s s e média c o m s e u l i m i t e q u a n t i t a t i v o 
d e inclusão, não s e r i a difícil a v e n t a r q u e n o s países d e s e n v o l v i d o s 
s e p o s s a m v e r o s e s t r a t o s a b a i x o d o médio c o m o m a r g i n a i s , p e l o 
próprio f a t o d e não s e r e m majoritários. M a s s e transportássemos 
e s t a consideração p a r a o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , c h o c a r - n o s -
-íamos c o m u m a m a s s a a b s o l u t a m e n t e majoritária, p e l a própria 
i n e x p r e s s i v i d a d e d a c l a s s e média. A m a r g i n a l i d a d e não s e r i a u m a 
c a t e g o r i a m a r g i n a l , m a s p r e d o m i n a n t e . 

U m e s t u d o d a C E P A L p a r e c e s e e n q u a d r a r n e s t a visão. " A mão-
- d e - o b r a m a r g i n a l compõe-se d a s p e s s o a s q u e têm a s m a i s b a i x a s 
r e n d a s (próximas d o mínimo fisiológico), s e j a p o r q u e s u a a t i v i d a d e 
é i m p r o d u t i v a e não-indispensável, s e j a p o r q u e o t r a b a l h o é i r r e ­
g u l a r o u não é encontrável n o s e u r a m o d e a t i v i d a d e . A população 
m a r g i n a l compõe-se d o s t r a b a l h a d o r e s m a r g i n a i s e d a s p e s s o a s q u e 
são s e u s d e p e n d e n t e s . E n t r e a mão-de-obra m a r g i n a l p r o p r i a m e n t e 
d i t a e o s e m p r e g o s p l e n a m e n t e p r o d u t i v o s , e x i s t e u m a z o n a i n t e r ­
mediária d e p r o d u t i v i d a d e f r a c a o u i n f e r i o r à n o r m a l ; a s r e n d a s 
d e s s a c a t e g o r i a d e t r a b a l h a d o r e s são, p o r c o n s e g u i n t e , p o u c o e l e ­
v a d a s e a p e n a s s u p e r i o r e s a o mínimo fisiológico. A mão-de-obra 
d e s s a c a t e g o r i a p o d e s e r q u a l i f i c a d a d e s u b m a r g i n a l . O e x c e s s o d e 
mão-de-obra m a r g i n a l e e m p a r t i c u l a r d e mão-de-obra s u b m a r g i n a l , 
p o r comparação c o m o s países d e s e n v o l v i d o s , é característico d a 
e s t r u t u r a d o e m p r e g o n a s c i d a d e s d a América L a t i n a e c r i a vários 
p r o b l e m a s s o c i a i s g r a v e s " . P o s s i v e l m e n t e e s t a conceituação s e 
a p r o x i m a d a acentuação d o p r o b l e m a d o s u b e m p r e g o , o q u e v e m 
m a i s e x p l i c i t a d o a d i a n t e , q u a n d o n o t a a r e l a t i v a r a r i d a d e d o d e s e m ­
p r e g o . A m a r g i n a l i d a d e s e r i a , a s s i m , m a i s específica d o m u n d o 
d o s u b e m p r e g o . M a s i s t o não n o s d i s p e n s a d a questão: s e r i a o 
salário mínimo um i n d i c a d o r d e e m p r e g o o u d e s u b e m p r e g o ? N a 
própria m e d i d a e m q u e o salário mínimo não p o d e e m a b s o l u t o 
s e r i d e a l i z a d o , e l e é também s u b e m p r e g o ; e é p o r i s s o q u e o s 
m e c a n i s m o s d e Integração S o c i a l não p a r t e m , n a visão o f i c i a l d o 
G o v e r n o , d e u m a integração d o s t r a b a l h a d o r e s n a f a i x a d o mínimo. 
Não será, p o r t a n t o , a b s u r d o a f i r m a r , q u e a própria colocação d a 
n e c e s s i d a d e d e Integração S o c i a l p o d e l e v a r a q u a l i f i c a r o fenô­
m e n o d a m a r g i n a l i d a d e a p a r t i r d o i d e a l d a c l a s s e média, m e s m o 
q u e p a r a e s t e i d e a l s e j a p r a t i c a m e n t e impossível i n d i g i t a r u m 
salário i d e a l ( u m salário típico d a c l a s s e média), já p o r q u e e l a 
não s e d e f i n e a p e n a s e m t e r m o s d e r e n d a . 

6 2 . C E P A L , " P r o b l e m a s d e E m p r e g o d a Mão-de-obra c i t a d i n a " , i n 
Urbanização e Subdesmvolvimento, e d . c i t . , p . 1 4 2 . 

6 3 . I d . , i b . , p . 1 5 1 . 
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M a s v e j a m o s o p r o c e d i m e n t o d e L . P e r e i r a , q u e , e m b o r a c o m o -
d i s t a , t e m a s e u f a v o r u m a c l a r a o p e r a c i o n a l i d a d e . E possível 
c a l c u l a r uma r e n d a f a m i l i a r mínima i d e a l , p a r t i n d o d o s s e g u i n t e s 
p r e s s u p o s t o s (à b a s e d o salário mínimo v i g e n t e n o E s t a d o d e São 
P a u l o d e m a i o d e 1 9 6 9 a a b r i l d e 1 9 7 0 , d e C r $ 1 5 6 , 0 0 , e m u m a 
a m o s t r a r e t i r a d a d a c i d a d e d e R i o C l a r o ) : 

a ) " t o d o s o s m e m b r o s a t i v o s d e 1 2 a 1 5 a n o s d e i d a d e d e v e ­
r i a m r e c e b e r n o mínimo C r $ 7 8 , 0 0 , o u s e j a , 5 0 % d o salário 
mínimo m e n s a l d e C r $ 1 5 6 , 0 0 então l e g a l m e n t e v i g e n t e n o 
m i m i c i p i o d e R i o C l a r o ; 

b ) t o d o s o s m e m b r o s a t i v o s c o m 1 6 e 1 7 a n o s d e i d a d e d e v e ­
r i a m r e c e b e r n o mínimo C r $ 1 1 7 , 0 0 , i s t o é, 7 5 % d o salário 
mínimo m e n s a l ; 

c ) t o d o s o s m e m b r o s a t i v o s d e 1 8 e m a i s a n o s d e i d a d e d e v e ­
r i a m r e c e b e r n o mínimo C r $ 1 5 6 , 0 0 , v a l e d i z e r , o t o t a l d o 
salário-mínimo; 

d ) a c a d a d e p e n d e n t e m e n o r ( a b a i x o d e 1 4 a n o s d e i d a d e e 
s e m a t i v i d a d e r e m u n e r a d a ) d e v e r i a c ^ e r , c o m o f i l h o , o 
salário-família d e C r $ 7 , 8 0 , o u s e j a , 5 % d o salário mínimo 
m e n s a l . . . " . «* 

A p e s q u i s a d i v i d i u o s t i p o s d e família e m 6 g r u p o s , q u e a q u i não 
e s p e c i f i c a m o s . A discrepância e n t r e a r e n d a f a m i l i a r mínima e a 
e f e t i v a está d a d a p e l a t a b . 1 2 . N e n h u m a r e n d a e f e t i v a s e a p r o x i m a 

Tab. 1 2 : Renda Familiar Mínima Ideal, Renda Familiar Efetiva e Renda 
p e r c a p i t a por tipo de Familia, 1 9 6 9 

Tipos de Familia 

T o t a l 
A R (• D E F 

T o t a l 

R e n d a F a m . 
Mínima I d e a l 1 9 7 , 0 9 2 4 8 , 9 6 2 1 1 , 2 0 4 6 7 , 1 4 4 8 7 , 8 1 1 6 9 , 1 0 2 8 8 , 9 9 

R e n d a F a m . 
E f e t i v a 1 6 6 , 5 0 1 9 3 , 8 0 1 3 7 , 7 0 2 5 5 , 0 0 2 6 7 , 6 0 1 1 1 , 0 0 1 9 1 , 0 0 

R e n d a p e r . C a p . 
E f e t i v a 3 6 , 0 1 4 0 , 6 7 3 0 , 5 4 4 0 , 8 1 3 8 , 3 1 2 1 , 6 4 3 7 , 2 1 

Fonte: L. Pereira, E s t u d o s s o b r e o B r a s i l Contemporâneo, 
S.P., 1 9 7 1 , p. 1 7 6 

6 4 . L . P e r e i r a , op. cit., p . 1 7 3 - 1 7 4 . 
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Tab. 1 3 : Distribuição Percentual da Alimentação e Habitação no 
Consumo Familiar segundo Máxima Ideal e Efetiva 

Despesas com: % Máxima Ideal % Efetiva 

Alimentação 4 3 , 0 0 6 3 , 7 3 

Alimentação e Habitação 7 6 , 0 0 8 5 , 0 3 

O u t r o s i t e n s 2 4 , 0 0 1 4 , 9 7 

Fonte: L. Pereira, E s t u d o s s o b r e o B r a s i l Contemporâneo, S.P., 1 9 7 1 , p. 1 7 7 

d a i d e a l ; t r a t a - s e d a s famílias m o r a d o r a s n o s b a i r r o s m a i s p o b r e s 
d a área c i t a d i n a d o município d e R i o C l a r o : e m média são t o d a s 
famílias m a r g i n a i s , s e g u n d o o critério e s t a b e l e c i d o . 

R e p o r t a n d o - s e a o c o n s u m o , n o t a m - s e a s m e s m a s d i s p a r i d a d e s . O s 
c o m p o n e n t e s p e r c e n t u a i s d o salário mínimo ( T a b . 1 3 ) estão a s s i m 
d i v i d i d o s : 4 3 % p a r a alimentação, 3 3 % p a r a habitação, 1 4 % p a r a 
vestuário, 6 % p a r a h i g i e n e e 4 % p a r a t r a n s p o r t e . D i z então L . 
P e r e i r a : " A d m i t i n d o q u e o s c o m p o n e n t e s p e r c e n t u a i s d o salário-
-mínimo são extensíveis a o dispêndio g l o b a l d a família d o t r a b a ­
l h a d o r , a t a b e l a a c i m a e v i d e n c i a o q u a n t o a s d e s p e s a s a b s o l u t a ­
m e n t e mínimas d a s famílias ' m a r g i n a i s ' c o m alimentação e m s e p a ­
r a d o , o u c o m alimentação e habitação e m c o n j u n t o , u l t r a p a s s a m 
o q u e s e r i a c o n s i d e r a d o p e r c e n t u a l máximo d e n t r o d a r e n d a - t r a t a a l h o 
mínima i d e a l , a b a i x o d a q u a l e l a s estão". 

Até a q u i c o l o c a m o s a r e a l i d a d e empírica d o fenômeno d a m a r g i ­
n a l i d a d e e d i s c u t i m o s q u e o nível lançado p o r L . P e r e i r a , e m b o r a 
p e r m i t a u m a operacionalização b r i l h a n t e , não s e r i a e x t a m e n t e o 
nível implícito n a intenção d o s m e c a n i s m o s d e Integração S o c i a l . 
D e n t r o d o espírito d e s t e s m e c a n i s m o s , v a l e a g o r a i n d a g a r p e l o 
s e u t e o r d e o f e r t a e m t e r m o s d e participação, q u e l e v a r i a p r e c i s a ­
m e n t e a r e d u z i r o fenômeno d a m a r g i n a l i d a d e . A d m i t e - s e , E i s s i m , 
q u e o contrário d e m a r g i n a l i d a d e é participação, a q u i e m t e r m o s 
d e c l a s s e média, e q u e participação s e r i a o específico d a Integração. 
A hipótese l e v a r i a à idéia d e q u e u m a Integração S o c i a l , n a p r o ­
porção e m q u e é dada d e c i m a p a r a b a i x o , o u s e j a , n a proporção 
e m q u e não é conquistada d e b a i x o p a r a c i m a , não f o r n e c e o s p r e s ­
s u p o s t o s necessários p a r a a formação d e u m a c l a s s e média m a j o r i ­
tária, p o r q u e h i s t o r i c a m e n t e , a s c l a s s e s médias d o s países d e s e n -

6 5 . I d . , i b . , p . 1 7 7 . 
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v o l v i d o s não s e f o r m a r a m só p e l a concessão e m p r e s a r i a l - e s t a t a l , 
m a s s o b r e t u d o p e l a articulação política própria. I s t o q u e r d i z e r 
q u e a colocação d a Integração S o c i a l c o m o concessão o u c o m o 
c o n q u i s t a l e v a r i a a i n f l u i r d e m o d o d i r e t o , p o s s i v e l m e n t e , n a s 
c h a n c e s d o r e s u l t a d o a q u e s e q u e r c h e g a r . 

E s t e t i p o d e hipótese e n c o n t r a - s e já t r a b a l h a d o l i g e i r a m e n t e n o 
l i v r o d e L i p s e t , O Homem Político,ao t r a t a r d a possível c o r r e ­
lação e n t r e " d e s e n v o l v i m e n t o econômico e d e m o c r a c i a " . O s índices 
d e r i q u e z a s e r i a m m a i s favoráveis a o s países c o m e s t r u t u r a política 
m a i s democrática. " T a l v e z a generalização m a i s c o m u m , a s s o c i a n d o 
o s s i s t e m a s políticos a o u t r o s a s p e c t o s d a s o c i e d a d e , s e j a a d e q u e 
a d e m o c r a c i a está r e l a c i o n a d a c o m a situação d e d e s e n v o l v i m e n t o 
econômico. Q u a n t o m a i s próspera f o r u m a nação, t a n t o m a i o r e s 
são a s p r o b a b i l i d a d e s d e q u e e l a s u s t e n h a a d e m o c r a c i a . D e s d e 
Aristóteles até a a t u a l i d a d e , o s h o m e n s têm a r g u m e n t a d o q u e só 

Tab. 1 4 : Classificação das Nações Européias, ãe Língua Inglesa e 
Latino-Americanas pelo Grau ãe Estabilidade Democrática 

Nações Européias e de Língua Inglesa Nações Latino-Americanas 

Democracias Democracias Ins­ Democracias e Di­ Ditaduras 
Estáveis táveis e Ditaduras taduras Instáveis Estáveis 

Austrália Albânia A r g e n t i n a Bolívia 
Bélgica A l e m a n h a B r a s i l C u b a 
Canadá Áustria C h i l e E l S a l v a d o r 
D i n a m a r c a Bulgária Colômbia E q u a d o r 
E E . U U . E s p a n h a C o s t a R i c a G u a t e m a l a 
H o l a n d a Finlândia México H a i t i 
I r l a n d a França U r u g u a i H o n d u r a s 
L u x e m b u r g o Grécia Nicarágua 
N o r u e g a H u n g r i a Panamá 
N . Zelândia Islândia P a r a g u a i 
R e i n o U n i d o Itália P e r u 
Suécia Iugoslávia S . D o m i n g o s 
Suíça Polônia V e n e z u e l a Suíça 

P o r t u g a l 
Romênia 
Tcheco-Eslováquia 
União-Soviética 

Fonte: S.M. Lipset, O H o m e m Político, Zahar, 1 9 6 7 , p. 4 9 

6 . S . M . L i p s e t , O Homem político, Z a h a r , 1 9 6 7 . 

60 



n u m a s o c i e d a d e a b a s t a d a , e m q u e r e l a t i v a m e n t e p o u c o s cidadãos 
v i v a m a o nível d a p o b r e z a r e a l , poderá e x i s t i r u m a situação e m 
q u e a m a s s a d a população i n t e l i g e n t e m e n t e p a r t i c i p e n a política e 
d e s e n v o l v a a a u t o d i s c i p l i n a necessária p a r a e v i t a r s u c u m b i r a o s 
a p e l o s d e d e m a g o g o s irresponsáveis. U m a s o c i e d a d e d i v i d i d a e n t r e 
u m a g r a n d e m a s s a p o b r e e u m a p e q u e n a e l i t e f a v o r e c i d a resultará 
n u m a o l i g a r q u i a (domínio d i t a t o r i a l d o p e q u e n o e s t r a t o s u p e r i o r ) 
o u e m t i r a n i a ( d i t a d u r a d e b a s e popular)" . « ' 

E s t a colocação d a L i p s e t p o d e s e r i n t e r p r e t a d a c o m o autêntico 
e c o n o m i c i s m o , q u e i n c l u s i v e s e r i a a própria negação d e s u a hipótese: 
n o f u n d o , a r i q u e z a s e r i a democrática, n o s e n t i d o d e q u e s o m e n t e 
d e l a p o d e s u r g i r o c o n d i c i o n a m e n t o básico d e q u a l q u e r realização 
democrática; o s u b s t r a t o econômico d e s e n v o l v i d o s e r i a a " d o m i ­
n a n t e e m última instância" d o t e o r democrático d e u m r e g i m e . T a l 
posição, dedutível s e m d i f i c u l d a d e s d a colocação e x t r e m a d a d e 
L i p s e t , além d e i g n o r a r fenômenos t i p i c a m e n t e antidemocráticos d a 
r i q u e z a — a concentração d a r e n d a , p o r e x e m p l o , v o l t a r - s e - i a c o n t r a 
o próprio s e n t i d o d a hipótese básica: d e q u e a determinação não 
v i r i a só d o econômico, m a s também d o democrático, o u p o r o u t r a , 
o d e s e n v o l v i m e n t o econômico não é só c a u s a , m a s também e f e i t o 
d a d e m o c r a c i a . L i p s e t u s a d a d o s já a n t i q u a d o s , o o r i g i n a l é d e 
1 9 5 9 , e p o r i s s o s u a s classificações não são m a i s p e r t i n e n t e s e m 
a l g u n s c a s o s , s o b r e t u d o n a América L a t i n a . S u a classificação básica 
é d a d a p e l a t a b e l a 1 4 . O s m a i o r e s r e p a r o s s e r i a m necessários n o q u e 
c o n c e r n e à classificação d a América L a t i n a , m a s q u e d e i x a m o s a q m 
d e l a d o . D a m o s i m e d i a t a m e n t e uma seleção d o s índices d e c o m ­
paração, n a t a b e l a 1 5 . T o d o s o s r e g i m e s d e tendências d i t a t o r i a i s , 
e n e l e s incluídos t o d o s o s r e g i m e s d a c o r t i n a d e f e r r o , s a i r i a m 
p e r d e n d o , c o n f i r m a n d o a hipótese d o a u t o r ( L i p s e t ) . P o d e r - s e - i a m 
a d u z i r inúmeros p r o b l e m a s metodológicos e m t o m o d o v a l o r d e s t a 
hipótese, a p a r t i r d o s próprios critérios d e classificação d o s países 
e m questão. E l a é e x t r e m a m e n t e tênue: s e r i a f a l s o p e d i r d e l a o 
q u e e l a não p o d e d a r . Não p a s s a , n o f u n d o , d e u m a colocação 
teórica i n t e r e s s a n t e e c o m a l g u m conteúdo empírico. É a p e n a s 
n e s t e s e n t i d o q u e a a p r o v e i t a m o s . R e p o r t a n d o - n o s a d a d o s m a i s 
r e c e n t e s d o B a n c o M u n d i a l e a r r o l a n d o a p e n a s a l g u n s países, 
teríamos o s e g u i n t e q u a d r o d a T a b e l a 1 6 . Ê i n t e r e s s a n t e n o t a r 
c o m o países democráticos p a r e c e m p e r s i s t i r e m s u a d i a n t e i r a . 

N a c o l u n a d a d i r e i t a d a r e s p e c t i v a t a b e l a e n c o n t r a m - s e países m e ­
n o s democráticos, d e n t r e e l e s t o d o s o s países d a c o r t i n a d e f e r r o , 
i n c l u s i v e Rússia, q u e e m 1 9 6 9 , s e g u n d o cálculos d o B a n c o M u n d i a l , 
a c u s a v a u m P N B p . c . d e a p e n a s 1 . 2 0 0 dólares ( 3 . 0 0 0 dólares a m e n o s 

6 7 . I d . , i b . , p . 49 -50 . 
6 8 . "Población, Productión p e r c a p i t a y T a s a s d e C r e c i m i e n t o " , i n 

fínamas y DesarroUo, v o l . 9 , n.° 1 , M a r z o 1 9 7 2 , p . 52 s s . 
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Tab. 1 6 : Comparação de vãrios países par PNB per capita ($) 

País PNB p.c. 
(dólares) 

Pais PNB p.c. 
(dólares) 

E E . U U . 4 . 2 4 0 A l e m a n h a O r . 1 . 5 7 0 
Suécia 2 . 9 2 0 Tcheco-Eslováquia 1 . 3 7 0 
Suíça 2 . 7 0 0 U R S S 1 . 2 0 0 
Canadá 2 . 6 5 0 H i m g r i a 1 . 1 0 0 
França 2 . 4 6 0 A r g e n t i n a 1 . 0 6 0 
D i n a m a r c a 2 . 3 1 0 Polônia 9 4 0 
Austrália 2 . 3 0 0 Bulgária 8 6 0 
N . Zelândia 2 . 2 3 0 Romênia 8 6 0 
A l e m a n h a O c i d . 2 . 1 9 0 Grécia 8 4 0 
N o r u e g a 2 . 1 6 0 E s p a n h a 8 2 0 
Bélgica 2 . 0 1 0 P o r t u g a l 5 1 0 
Finlândia 1 . 9 8 0 Albânia 4 3 0 
R e i n o U n i d o 1 . 8 9 0 P e r u 3 3 0 
H o l a n d a 1 . 7 6 0 C h i n a ( M a o ) 3 0 0 
V e n e z u e l a 1 . 0 0 0 C u b a 2 8 0 
México 5 8 0 B r a s i l 2 7 0 
U r u g u a i 5 6 0 
C h i l e 5 1 0 • 

Fonte: Banco Mundial, "Población, producción p.c. y tasas de crecimento" in: 
F i n a n z a s y D e s a r r o U o , vol. 9 , n.° 1 , Marzo 1 9 7 2 , p. 52ss. (dados de 1 9 6 5 ) 

e m q u e a c l a s s e t r a b a l h a d o r a t e m m a i s p o s s i b i l i d a d e s d e s e a r t i ­
c u l a r s i n d i c a l m e n t e , a Integração S o c i a l — a q u i v i s t a a p e n a s , u n i l a -
t e r a h n e n t e , através d a r e n d a p . c . — p a r e c e s e r m a i s e f e t i v a . A 
importância d a C G T n a A r g e n t i n a é u m f a t o notável e n o s países 
d e s e n v o l v i d o s d e a l t a r e n d a p . c . a participação d a articulação polí­
t i c a t r a b a l h i s t a através d e s i n d i c a t o s é i m p r e s s i o n a n t e . O q u e s e 
q u e r d i z e r é a p e n a s o s e g u i n t e : o i n g r e s s o d a c l a s s e t r a b a l h a d o r a 
n a c l a s s e média não f o i d e m o d o g e r a l u m p r e s e n t e d o céu, m a s 
u m a c o n q u i s t a . A Integração S o c i a l a p a r e c e , a s s i m , não c o m o u m 
a t o d e misericórdia, m a s c o m o u m a t o d e justiça. F a l a r e m a r t i ­
culação política d o s t r a b a l h a d o r e s não eqüivale, e m a b s o l u t o , a 
r e i v i n d i c a r p a r a e l e s d i r e i t o s t o t a i s d e g r e v e . O r a , a d e m o c r a c i a não 
é democrática, f a c t u a l m e n t e , p o r c o n c e d e r l i b e r d a d e s a b s o l u t a s , m a s 
p o r c o l o c a r o s t e r m o s d a l i b e r d a d e d e n t r o d e " r e g r a s d e j o g o " 
r e c o n h e c i d a s p e l a m a i o r i a . Há, p o r t a n t o , r e g r a s d e j o g o e c o m i s s o 
n o s a f a s t a m o s d o s i n d i c a l i s m o anárquico. E m o u t r a s p a l a v r a s , 
u m a política i n t e g r a c i o n i s t a t e m m a i o r e s c h a n c e s d e êxito s e u m a 
concessão d o a l t o v i e r a c o m p a n h a d a d e l u n a articulação p o r b a i x o . 
A Rússia n o s f o r n e c e l u n e x e m p l o i n t e r e s s a n t e . N o 1 0 . " C o n g r e s s o 
d o P a r t i d o C o m u n i s t a , e m 1 9 2 1 , f o i p r a t i c a m e n t e d e c r e t a d a a 
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Tab. 1 5 : Comparação ãe Países Europeus, de Língua Inglesa e Latino-americanos 
Segundo "mais e menos democráticos", por índices de Riqueza e Educação 

índices ãe Riqueza 

Renda p. c. Milhares de Pessoas 
Médias (dólares) Pessoas por por 

Médico Veículo 

D e m o c r a c i a s Estáveis E u r o ­
péias e d e Língua I n g l e s a 6 9 5 0 , 8 6 17 
D e m o c r a c i a s Instáveis e D i t a ­
d u r a s Européias e d e Língua 
I n g l e s a 3 0 8 1,4 143 
D e m o c r a c i a s e D i t a d u r a s I n s ­
táveis L a t i n o - a m e r i c a n a s 1 7 1 2 , 1 99 
D i t a d u r a s Estáveis L a t i n o -
a m e r i c a n a s 119 4,4 274 

índices de Educação 

% Alfabe- Matrículas Matrículas 
Médias tização no Secundá­ no Superior 

rio por por 1 0 0 0 hab. 
1 0 0 0 hab. 

D e m o c r a c i a s Estáveis E u r o ­
péias e d e Língua I n g l e s a 9 6 44 4,2 
D i t a d u r a s Européias 8 5 2 2 3.5 
D e m o c r a c i a s L a t i n o - a m e r i c a ­
n a s 74 13 2,0 
D i t a d u r a s L a t i n o - a m e r i c a n a s 4 6 8 1,3 

Fonte: S.M. Lipset, O H o m e m Político, Zahar, 1 9 6 7 , p. 5 1 - 5 2 

q u e o s E E . U U . ) . M a i s i n d i c a t i v a a i n d a é, c e r t a m e n t e , a posição 
d o s três países e u r o p e u s críticos: Grécia, E s p a n h a e P o r t u g a l — 
o s três a p r e s e n t a m c i f r a s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e h a i x a s . E n t r e o s 
países d a América L a t i n a , a A r g e n t i n a , e m b o r a h o j e e s t e j a s o b u m 
r e g i m e f o r t e , r e v e l a u m a c i f r a e l evad íss imapara a situação l a t i n o -
- a m e r i c a n a e m g e r a l . E m b o r a a c i f r a d o B r a s i l ( 2 7 0 ) e s t e j a p o s s i ­
v e l m e n t e s u b e s t i m a d a , a A r g e n t i n a está q u a s e 4 v e z e s a c i m a . O 
México u s u f r u i também u m a posição razoável. Ê e m v i s t a d i s t o 
q u e t a l v e z não s e j a t o t a l m e n t e a b s u r d a a hipótese d e q u e n o s países 

6 9 . C f r . também comparação l a t i n o - a m e r i c a n a : 2 7 6 M i l l o n e s d e L a -
tínoamericanos, i n : G E R E S — R e v i s t a F A O , V o l . 4 , n.° 5 , S e p . - O c t . 1 9 7 1 , 
p . 1 0 - 1 1 . 
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m o r t e d o s s i n d i c a t o s e m f a v o r d a " p r i m o g e n i t u r a " d o P a r t i d o 
e , c o m i s s o , o s t r a b a l h a d o r e s p a s s a r a m a i m i a situação d e f a l t a 
t o t a l d e articulação própria f a c e à orientação partidário-estatal: a 
missão d o s s i n d i c a t o s , daí p o r d i a n t e , e r a t o r n a r a orientação d o 
P a r t i d o aceitável e j u s t i f i c a d a a o s t r a b a l h a d o r e s . T e m o s a s s i m , 
h o j e , a situação interessantíssima d e q u e o país c o l o c a d o p e l o 
m e n o s n o 2 . " l u g a r m u n d i a l c o m o potência e s t e j a e m 2 2 . " l u g a r 
e m t e r m o s d e r e n d a p . c . Ê c l a r o q u e não r e d u z i m o s o p r o b l e m a 
soviético a p e n a s a i s t o , n e m v e m o s n i s t o m a i s q u e u m a hipótese 
tênue. D e q u a l q u e r f o r m a , não p a r e c e a b s u r d o a f i r m a r q u e u m a 
c l a s s e média s e f o r m a m a i s e f e t i v a m e n t e s e , aò l a d o d a política 
i n t e g r a c i o n i s t a g o v e r n a m e n t a l , h o u v e r mobilização própria d o o b j e t o 
d e s t a política. E n t e n d e - s e t a l mobilização d e n t r o d a s r e g r a s d e 
j o g o democráticas. S e r i a , a s s i m , d o i n t e r e s s e d o s próprios órgãos 
p l a n e j a d o r e s e e x e c u t i v o s f e d e r a i s i n c l u i r n o s p r o j e t o s d e Integração 
S o c i a l a formação d a consciência t r a b a l h a d o r a , p a r a e v i t a r q u e 
u m a m a i o r participação econômica v e n h a a s e c o r r e l a c i o n a r c o m 
u m a m e n o r participação política. T a l v e z s e j a e s t a a situação d e 
u m p r o g r a m a c o m o o P I S : ' ^ além d e o s t r a b a l h a d o r e s não p a r t i ­
c i p a r e m e c o n o m i c a m e n t e e m n a d a — é autêntico p r e s e n t e d e mão-
- b e i j a d a , — o P I S a i n d a não e n t r o u , n a e s f e r a n a c i o n a l , e m a l g u m 
p r o c e s s o d e consciência política d a c l a s s e t r a b a l h a d o r a : f o i e l a b o ­
r a d o l o n g e d e l a e é e x e c u t a d o p o r c i m a d e l a . E l a a i n d a não o 
j u l g o u , não o d i s c u t i u , não o t e s t o u , e m a i s q u e i s t o : não o p o d e 
f a z e r , p o r q u e o p r o g r a m a é a p e n a s doação, e não também u m a 
c o n q u i s t a d e l a . C e r t a m e n t e q u e o t r a b a l h a d o r t e m u m a consciência 
política d e f i c i e n t e ; m a s i s t o é a p e n a s l u n a razão a m a i s p a r a q u e 
o s p l a n e j a d o r e s o f i c i a i s d e d i q u e m a e s t e p r o b l e m a t o d a a atenção 
e p o s s i b i l i t e m o s u r g i m e n t o e a educação d a articulação política 
d o s t r a b a l h a d o r e s d e n t r o d a s r e g r a s d e j o g o democráticas; p o r q u e 
t a i s r e g r a s d e j o g o não a t e n t a m c o n t r a o s i s t e m a — são, p e l o 
contrário, a própria justificação d e l e . A política i n t e g r a c i o n i s t a , 
q u e s e r i a u m a legitimação m u i t o i n t e l i g e n t e d o r e g i m e , é v i s t a 
c o m o legitimação p o r q u e m a vê d e c i m a ; p o r q u e m a vê d e b a i x o 
é m u i t a s v e z e s rnn m e c a n i s m o a m a i s , a p e n a s . E , a s s i m , o m o d e l o 
" s o v i e t i z a - s e " , malgré lui. 

P a r e c e b a s t a n t e c l a r o q u e a m a r g i n a l i d a d e não p o d e s e r e n t e n d i d a 
a p e n a s e m t e r m o s econômicos, a s s i m c o m o não s e p o d e e n t e n d e r 
o b e m - e s t a r a p e n a s e m t e r m o s econômicos, já q u e o s b e n s d a s o c i e -

7 0 . I . D e u t s c h e r , Die sowjetischen Gewerkschaften, E u r o p . V e r l a g -
s a n s t a l t , F r a n k f u r t , 1 9 6 9 , p . 67 s s . ; c f r . também a introdução a e s t e l i v r o , 
d e L . F O A , p . 5-19 . 

7 1 . S e g u n d o o B a n c o M u n d i a l , n o relatório c i t . 
7 2 . P . D e m o , " P I S — Análise d e s e u Conteúdo político-social", i n 

Comunicado Mensal, 2 3 2 ( 1 9 7 2 ) , p . 2 7 s s . ; W . G . H e r m a n s , " O P l a n o d e 
Integração S o c i a l " , i n Revista de Informação Legislativa, 8/30 ( 1 9 7 2 ) , 
p . 137 s s . 
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d a d e são b e m m a i s v a r i a d o s : econômicos, políticos, s o c i a i s , c u l t u ­
r a i s , p e s s o a i s . . .''^ A lógica d o b o m salário, p o r t e n d e r a s e t o r n a r 
"férrea", p r e c i s a s e m p r e d o c o r r e t i v o político: é n i s t o q u e s e b a s e i a 
a justificação d a intervenção e s t a t a l n a e c o n o m i a , q u e a p r o x i m a , 
h o j e , até c e r t o p o n t o o s i s t e m a c a p i t a l i s t a d o s o c i a l i s t a . U m a 
e s t r u t u r a econômica, n a própria m e d i d a d e s u a invariação e s t r u ­
t u r a l , não s e c o r r i g e e c o n o m i c a m e n t e , p o i s a r e n d a não s e d i s t r i b u i ; 
e l a s e c o n c e n t r a . A formação d e p r o g r a m a s d e Integração S o ­
c i a l t e m aí s u a razão d e s e r : são intervenções políticas n a " i n v a r 
riação" econômica, l e v a m à distribuição e s t a t a l m e n t e c o n t r o l a d a , 
são m e c a n i s m o s d e pressão política s o b r e o e s t a r r e c i m e n t o e s t r u ­
t u r a l d e v u n a tendência econômica. A p e n a s q u e o c o r r e t i v o iX)lítico 
necessário, s e só v i e r d e c i m a , d e f i n e Integração c o m o concessão; 
m a s , s e v i e r teimbém d e b a i x o , poderá d e f i n i - l a c o m o c o n q u i s t a . 
A c l a s s e média p a r e c e t e r s u r g i d o h i s t o r i c a m e n t e , a o contrário d o 
q u e supõe a t e o r i a m a r x i s t a d a pauperização d o p r o l e t a r i a d o , d a 
confluência e n t r e doação e c o n q u i s t a . 

5 . C O N C L U S Ã O 

U m a avaliação d o s r e s u l t a d o s empíricos d e u m a p e s q u i s a s o b r e 
o s orçamentos f a m i l i a r e s d o D F n o s l e v o u a c o l o c a r o p r o b l e m a d a 
situação e s t r u t u r a l precária d o s r e n d i m e n t o s d a s p e s s o a s e m q u e s ­
tão. O salário mínimo a i n d a é p a r a m u i t o s u m " i d e a l " . A m a r ­
g i n a l i d a d e , n e s t e s t e r m o s , não é u m fenômeno m a r g i n a l . Víamos 
a s restrições i m p o s t a s p o r u m m a u salário e concluíamos q u e a 
lógica d o b o m salário está n a proporção i n v e r s a d e s u a n e c e s s i ­
d a d e . E s t a deformação econômica, q u e o s m e c a n i s m o s o f i c i a i s 
d o G o v e r n o p r e t e n d e m e n f r e n t a r e r e s o l v e r a l o n g o p r a z o , s e m 
u m c o r r e t i v o político, t e n d e a p e r s i s t i r : n i s t o está s e u conteúdo 
"férreo". O político d e v e aí " s o b r e d e t e r m i n a r " o econômico. O 
p l a n e j a m e n t o d e vim p r o c e s s o d e industrialização q u e d e s e m b o q u e 
a l o n g o p r a z o n u m a estratificação n a c i o n a l c o m predominância d o s 
e s t r a t o s médios é, c e r t a m e n t e , m a i s fácil d e c r i t i c a r d o q u e d e 
r e a l i z a r . S u a realização, porém, n a m e d i d a e m q u e já t e m p r e c e ­
d e n t e s históricos c o n c r e t o s , s u g e r i r i a a o c o n t e x t o b r a s i l e i r o p o n t o s 
d e v i s t a não negligenciáveis. 

7 3 . S u n k e l também a c e n t u a o econômico: " E n c o n s e c u e n c i a . I a m a r ­
g i n a l i d a d q u e p r i n c i p a l y más u r g e n t e m e n t e d e b i e r a p r e o c u p a m o s e s 
a q u e l a q u e s e d e r i v a d e I a f a l t a o d i f l c u l t a d d e a c c e s s o a I a obtención 
d e i m íngreso a d e c u a d o e n c u a n t o a s u n i v e l a b s o l u t o y s u r e g u l a r i d a d " , 
op. cit, p . 19 . G e r m a n i a l a r g a o l e q u e d e f a t o r e s a m p l a m e n t e : "Quizás, 
s i n d e f o r m a r d e m a s i a d o I a s c o n c e p c i o n e s c o r r i e n t e s , l o s g r a n d e s f a c t o -
r e s c a u s a l e s básicos podrían r e d u c i r s e a c i n c o ( c o n u n g r a d o v a r i a b l e 
d e interrelación recíproca): 1 . f a c t o r e s d e o r d e m económico-socitü, 2 . d e 
o r d e m político-social d e distribución d e i p o d e r e n I a s o c i e d a d , 3 . d e o r d e n 
cultural ( e n s e n t i d o antropológico), 4 . d e o r d e n psicosocial y d e t i p o 
d e p e r s o n a l i d a d y 5 . d e o r d e n demográfico" — op. cit, p . 1 3 . 

65 


